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		Introduçã o



		A vastidão do universo sempre foi um misté rio  insondável para a humanidade. Enquanto olhamos para o cé u  estrelado, cheios de perguntas e esperanças, nunca imaginamos  que, em algum lugar alémdo que nossos olhos podem alcanç ar,  algo – ou alguém – também nos observa. A história que voc ê  está prestes a ler é sobre um encontro inesperado entre dois  mundos, um romance que emerge das profundezas do espaç o,  onde as leis do tempo, da física e do coração são colocadas à  prova.



		Katy Angel nunca se considerou uma mulher  extraordinária. Com seus 28 anos, levava uma vida tranquila  em uma cidadezinha do interior, cercada por montanhas e  noites estreladas que pareciam beijar o infinito. Fotó grafa  amadora e amante da astronomia, ela costumava passar horas  com seu telescópio, tentando capturar a beleza do cosmos. Era o  único momento em que se sentia verdadeiramente conectada a  algo maior do que ela mesma.



		Mas tudo mudou em uma noite fatí dica.



		Era uma noite como qualquer outra. O céu estava  límpido, e as estrelas brilhavam com mais intensidade do que o  habitual. Katy estava sozinha em um campo aberto, longe da  poluição luminosa da cidade, ajustando seu telescópio para  capturar a nebulosa de Órion. Mas, de repente, uma luz intensa  cortou o céu – tão brilhante que parecia transformar a noite em
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		dia. Ela se virou, assustada, e viu algo que mudaria sua vida  para sempre: uma nave de design impossível, flutuando  silenciosamente acima dela. Antes que pudesse reagir, foi  envolvida por um feixe de luz dourada e perdeu a consciê ncia.  Quando acordou, não estava mais no campo. Katy



		estava dentro da nave, cercada por paredes translúcidas que  pulsavam com uma luz suave. Seus sentidos estavam confusos,  mas, ao mesmo tempo, ela sentia uma estranha calma. Foi entã o  que o viu pela primeira vez: Kael.



		Kael era diferente de tudo que Katy já havia imaginado.  Alto, com traços marcantes e olhos que pareciam conter o brilho  de todas as estrelas do universo, ele emanava uma presença que  era ao mesmo tempo reconfortante e misteriosa. Ele não falou,  mas Katy sentiu suas palavras em sua mente, como se uma  conexão invisível os unisse. “Não tenha medo”, ele disse. E, de  alguma forma, ela não teve.



		Assim começou a jornada de Katy – uma jornada que a  levaria a um planeta distante, onde paisagens aliení genas  deslumbrantes escondiam segredos antigos. Kael não era  apenas um extraterrestre; ele era parte de uma raça avanç ada  que observava a Terra há milênios, estudando-nos e  protegendo-nos de ameaças invisíveis. Mas havia algo que nem  Kael nem Katy poderiam prever: uma conexão profunda e  inexplicável entre seus corações, que desafiaria as leis de seus  mundos e do universo.



		"Thálion - Um amor além Terra" é uma história sobre  amor, sacrifício e a busca por algo maior do que nós mesmos. É
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		sobre como, mesmo nas circunstâncias mais improváveis, as  almas podem se encontrar e mudar o curso do destino. Prepare-  se para uma jornada emocionante que cruzará galáxias e tocar á  as profundezas do coração humano.
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		Capítulo I



		O Encontro na Escuridã o



		O sol começava a despontar timidamente no horizonte  quando Katy Angel estacionou seu carro no campus da  Universidade Federal de Minas Gerais, onde cursava o quinto  período de Astronomia. A brisa da manhã carregava o aroma  fresco de pinheiros e terra úmida, um cheiro que sempre a fazia  sorrir. Era mais uma segunda-feira, e, apesar do peso típico do  início da semana, Katy sentia-se empolgada. Não tanto pelas  aulas, mas por um motivo que compartilhava com sua melhor  amiga e colega de curso, Natália: o professor Bruno.



		Bruno Piloto não era um professor comum. Além de  ser um apaixonado pela Astronomia, ele era um piloto  certificado, com histórias fascinantes sobre voos noturnos e  avistamentos misteriosos durante suas longas jornadas pelo cé u.  Alto, com cabelos acentuadamente pretos e voz firme, Bruno  tinha uma presença magnética que prendia a atenção de todos  na sala. Porém, para Katy e Natália, havia algo mais. Ele era  charmoso, inteligente e, acima de tudo, um contador de  histórias nato. Suas aulas raramente se limitavam à teoria; ele  sempre as recheava com anedotas sobre astrônomos renomados  e fenômenos inexplicáveis que ele mesmo testemunhara.  Naquela manhã, a sala de aula estava cheia. Katy e



		Natália chegaram um pouco atrasadas e se sentaram no fundo,  ainda ajeitando seus cadernos enquanto o professor Bruno  começava sua explicaçã o.
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		— Hoje falaremos sobre Josef Allen Hynek, um dos  maiores astrônomos e ufólogos do mundo — disse ele,  enquanto projetava uma imagem do cientista no quadro. —  Hynek começou como um cético, mas, ao longo de sua carreira,  tornou-se um dos principais defensores da pesquisa cientí fica  sobre OVNIs. Ele é conhecido por seu trabalho com o Projeto  Blue Book, que investigava relatos de avistamentos de objetos  voadores não identificados.



		Katy ouvia atentamente, mas não porque o assunto lhe  interessasse profundamente. Claro, ela adorava Astronomia,  mas assuntos como OVNIs e vida extraterrestre sempre  pareciam mais ficção do que ciência para ela. Ainda assim, a  paixão com que Bruno falava tornava o tema irresistí vel.



		— Hynek também criou a famosa “Classificação de  Contatos Imediatos” — continuou Bruno, gesticulando com  entusiasmo. —Alguémaqui sabe o que isso significa?



		Natália cutucou Katy com o cotovelo.



		— Vai, responde você. Ele sempre presta atenção em  quem responde.



		Katy revirou os olhos, mas levantou a mã o.



		—São categorias usadas para descrever encontros com  OVNIs, certo? Contato de primeiro grau é apenas avistar um  objeto voador não identificado, enquanto contatos de segundo e  terceiro graus envolvem evidências físicas ou interações com  seres extraterrestres.
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		Bruno sorriu, claramente impressionado.



		— Exatamente, Katy! Bem explicado. Hynek foi um  pioneiro ao tentar criar uma metodologia científica para algo  que sempre foi tratado como superstição ou fantasia. E,  acreditem ou não, muitos casos relatados ao longo dos anos  permanecem inexplicáveis até hoje.



		Enquanto Bruno falava, Katy sentiu um calafrio  percorrer sua espinha. Não sabia dizer se era por causa do  assunto ou por causa do olhar de Bruno, que parecia demorar  um pouco mais do que o necessário em sua direção. Natá lia,  que nunca perdia essas coisas, deu uma risadinha discreta.



		—Acho que alguémaqui tem um favoritismo, hein? —  sussurrou Natá lia.



		Katy balançou a cabeça, tentando ignorar o comentá rio  da amiga, mas não conseguiu evitar um leve sorriso.



		A aula seguiu com mais discussões sobre Hynek e o  impacto de suas pesquisas na comunidade científica. Bruno  falou sobre como, apesar de ser um homem da ciência, Hynek  acreditava que o universo era vasto demais para que  estivéssemos sozinhos. Era uma ideia que, para Katy, sempre  pareceu ao mesmo tempo assustadora e fascinante.



		Quando a aula terminou, Katy e Natália saíram juntas,  caminhando pelo corredor ensolarado do prédio. Natália estava  empolgada como sempre, comentando sobre a aula e, claro,  sobre o professor.
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		— Você percebeu como ele olhou para você quando  você respondeu? —perguntou Natália. —Estou dizendo, Katy,  ele tem uma queda por você .



		Katy riu, balançando a cabeç a.



		— Você é impossível, Natália. Ele é nosso professor,  pelo amor de Deus.



		— E daí? Ele é solteiro, você é solteira... não vejo o  problema.



		Katy não respondeu. Em vez disso, olhou para o cé u,  onde nuvens brancas flutuavam preguiçosamente. Por alguma  razão, ela sentiu um aperto inexplicável no peito, como se algo  estivesse prestes a mudar em sua vida. Algo grande.



		À noite, Katy decidiu sair para o campo com seu  telescópio, como fazia sempre que queria relaxar. O céu estava  claro, perfeito para observação. Ela dirigiu até um lugar  afastado da cidade, uma área cercada por montanhas e campos  abertos, onde a poluição luminosa não alcançava. Era seu  refúgio, um lugar onde podia esquecer o mundo e se perder na  imensidão do cosmos.



		Enquanto ajustava seu telescópio para observar a  nebulosa de Órion, sentiu novamente aquele aperto no peito.  Era como se o universo estivesse tentando lhe dizer algo. As  estrelas pareciam brilhar com uma intensidade incomum, quase
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		como se estivessem sussurrando segredos que ela nã o  conseguia entender.



		De repente, uma luz intensa cortou o céu, arrancando  Katy de seus pensamentos. Era diferente de qualquer estrela  cadente que ela já havia visto. A luz era dourada, pulsante, e  movia-se de forma irregular. Ela ficou congelada, incapaz de  desviar o olhar.



		A luz começou a descer lentamente, ficando cada vez  mais próxima. Katy sentiu seu coração acelerar. O que era  aquilo? Umavião? Um meteoro? Mas antes que pudesse pensar  em qualquer coisa, a luz a envolveu completamente, e tudo ao  seu redor desapareceu.
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		Capítulo II



		A Luz que Rasgou o Cé u



		Katy sentia como se estivesse flutuando entre a  consciência e a inconsciência. Seus pensamentos estavam  confusos, embaralhados, como se uma neblina densa houvesse  se instalado em sua mente. Tudo ao seu redor parecia vibrar em  ondas silenciosas. Havia uma luz, uma luz diferente de tudo  que já havia visto. Era intensa, mas ao mesmo tempo suave,  como se não agredisse seus olhos, mas os envolvesse. Ainda  assim, seus movimentos estavam lentos, como se toda a  gravidade do mundo estivesse sobre ela. Cada tentativa de se  mover parecia uma batalha perdida.



		A luz envolvente tinha um brilho peculiar, algo que a  lembrava das luzes negras das discotecas dos anos 80 que ela  vira em filmes antigos. Era um brilho etéreo, quase sobrenatural,  que fazia as cores ao redor dela parecerem surreais, como se ela  estivesse presa em um sonho.



		Ainda atordoada, Katy tentou forçar seus olhos a se  ajustarem. Havia algo – ou alguém– se aproximando. Sua visã o  ainda estava embaçada, mas ela começou a distinguir uma  figura que parecia caminhar em sua direção. O que primeiro  chamou sua atenção foi a silhueta alta e esguia. Conforme seus  olhos começavam a se adaptar, conseguiu perceber mais  detalhes. O ser tinha traços finos e delicados, mas ao mesmo  tempo sua presença parecia imponente. A pele tinha um brilho  suave, quase translúcido, como se refletisse a luz que emanava
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		ao redor. Os olhos, grandes e profundos, continham um brilho  fascinante, como se fossem feitos de estrelas. O rosto era de  uma beleza que Katy nunca tinha visto antes, algo que  transcendia qualquer padrão humano.



		Por um momento, Katy sentiu como se o tempo tivesse  parado. Ela não conseguia desviar o olhar daquela figura. Era  como se algo dentro dela, algo primal e antigo, a estivesse  atraindo para ele. Mas, antes que pudesse reagir ou  compreender o que estava acontecendo, seu corpo cedeu ao  peso do choque e da confusão. A última coisa que viu antes de  perder os sentidos foi aquele par de olhos brilhantes, olhando  diretamente para ela com uma mistura de curiosidade e  serenidade.



		Katy não sabia por quanto tempo esteve inconsciente,  mas quando despertou, sentiu um calor suave em sua pele,  como um raio de sol em um dia frio. Piscou algumas vezes,  tentando ajustar a visão. O que viu a deixou sem palavras.



		Ela não estava mais no campo onde montara seu  telescópio. O chão sob seus pés era liso e brilhante, como se  fosse feito de cristal líquido. As paredes ao seu redor pareciam  pulsar com uma luz própria, mudando de cor de forma sutil,  como o céu ao amanhecer. Tudo parecia vivo, mas não de uma  maneira que Katy pudesse explicar.



		Ela tentou se levantar, mas seus músculos ainda  estavam fracos. Foi então que percebeu que não estava sozinha.  A mesma figura que vira antes de desmaiar estava de pé a  poucos metros dela, observando-a com atenção. Agora que
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		podia vê-lo melhor, ficou ainda mais impressionada. Ele era...  perfeito. Não havia outra palavra para descrevê-lo. Seus traç os  eram tão harmoniosos que pareciam ter sido esculpidos por um  artista divino. Havia algo de alienígena nele, mas, ao mesmo  tempo, algo inexplicavelmente familiar.



		— Você está bem? — A voz era suave, mas ressoava  em sua mente, como se não fosse dita por palavras, mas por  pensamentos. Katy olhou ao redor, confusa. Seus lábios nã o  haviam se movido, mas ela tinha certeza de que ouvira aquilo.  Ela tentou responder, mas sua voz saiu fraca e trê mula.  —Onde... onde estou? Quem é você ?



		Ele deu um passo à frente, e Katy sentiu um calor  reconfortante em sua presença. Havia algo nele que a fazia  sentir-se segura, apesar do medo e da estranheza da situaçã o.



		— Não tenha medo — disse ele, mais uma vez,  diretamente em sua mente. — Você está em segurança. Meu  nome é Kael.



		Kael. O nome ressoou em sua mente como uma  melodia. Havia algo reconfortante nele, apesar de toda a  estranheza da situaçã o.



		— O que... o que você é? — perguntou Katy, sentindo  sua voz ganhar um pouco mais de força. — O que est á  acontecendo?



		Kael hesitou por um momento, como se estivesse  escolhendo as palavras certas.
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		— Eu sou... alguém de um lugar distante — começ ou  ele. — Não estou aqui para te machucar. O que aconteceu foi  um acidente. Sua presença provocou um desequilíbrio em  nosso sistema de transporte, e você foi trazida para cá por  engano.



		Katy tentou processar aquelas palavras, mas sua mente  ainda estava turva. Transporte? Desequilíbrio? Nada fazia  sentido.



		— Mas... onde é "aqui"? — perguntou ela, olhando ao  redor novamente. —Isso é... uma nave?



		Kael assentiu levemente.



		— Sim, mas não como as que você provavelmente  imagina. Nosso transporte é... diferente. Ele é feito de energia,  não de matéria. E você, humana, está no centro dele agora.



		Katy piscou, tentando absorver tudo. Era demais para  processar. Ela estava em uma nave... com um ser que não era da  Terra. Era como algo saído de um filme de ficção científica. Mas,  ao mesmo tempo, tudo parecia tão real.



		— Por que eu? — perguntou ela. — O que você quer  de mim?



		Kael deu mais um passo à frente, e Katy pôde ver algo  em seus olhos que não esperava: vulnerabilidade.



		—Eu não queria que isso acontecesse —respondeu ele.  — Mas agora que você está aqui, não há como voltar  imediatamente. Há forças em jogo que você ainda nã o
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		compreenderia. Tudo o que posso prometer é que farei o  possível para mantê-la segura.



		Havia algo na voz de Kael – ou na forma como suas  palavras ecoavam em sua mente – que fez Katy acreditar nele.  Ela ainda estava assustada, claro, mas, ao mesmo tempo, sentia  uma estranha conexão com aquele ser. Era como se, de alguma  forma, eles estivessem destinados a se encontrar.



		Kael estendeu a mão para ela, um gesto que parecia ao  mesmo tempo humano e alienígena. Katy hesitou por um  momento, mas, finalmente, aceitou. Quando seus dedos  tocaram os dele, sentiu uma onda de calor percorrer seu corpo,  como um abraço invisível. Era reconfortante, quase familiar.



		— Venha — disse Kael. — Há muito que preciso te  mostrar.



		E, com isso, Katy deu o primeiro passo em direção ao  desconhecido.
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		Capítulo III



		Abdução e Primeiros Contatos



		Katy seguiu Kael por um corredor iluminado por uma  luz suave que parecia emanar das próprias paredes. O chão sob  seus pés era liso e brilhante, quase como vidro lí quido.  Enquanto caminhava, sentia que o ambiente ao seu redor  pulsava, como se a nave estivesse viva. Era tudo tão surreal que  ela tinha dificuldade em acreditar que aquilo era real. Parecia  um sonho – um sonho que os sentidos humanos nunca haviam  experimentado.



		Eles chegaram a uma grande abertura, que parecia  uma espécie de arco sem portas. Assim que atravessaram o  limiar, Katy teve sua atenção completamente capturada pelo  espaço que se revelava à sua frente.



		Era, sem dúvida, uma cabine de comando. No centro,  havia uma estrutura circular que flutuava levemente acima do  chão e parecia ser feita de energia pura. Linhas de luz dourada,  azul e branca corriam como pequenos rios dentro da estrutura.  Ao redor, painéis translúcidos exibiam imagens do que parecia  ser o espaço exterior – estrelas brilhando em uma vastidã o  negra, nebulosas coloridas e planetas distantes. Era uma visã o  deslumbrante, como se ela estivesse olhando diretamente para  o universo.



		Porém, não foi o ambiente que mais chamou sua  atenção, mas os outros seres que estavam naquele espaço. Alé m  de Kael, Katy percebeu que havia mais quatro figuras na cabine.
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		Dois deles eram claramente femininos, ou pelo menos  possuíam características que a faziam associá-los a mulheres  humanas. Tinham traços delicados, mas ao mesmo tempo  estranhos. Seus olhos eram grandes e levemente inclinados  para cima, lembrando olhos de gatos, brilhando com uma  intensidade quase sobrenatural. Suas peles tinham um tom  perolado, e seus cabelos longos pareciam ser feitos de fios de  luz, com cores que variavam entre dourado, prateado e um leve  tom de azul. Embora suas silhuetas fossem semelhantes às de  mulheres humanas – com seios e curvas suaves – havia algo  nelas que era profundamente alienígena, mas ainda assim,  extraordinariamente belo.



		Os outros dois seres tinham uma aparência mais  semelhante à de Kael, com traços fortes e olhos també m  brilhantes, mas com uma postura que emanava serenidade e  força. Todos pareciam estar realizando tarefas específicas, mas,  assim que Katy entrou no ambiente, eles pararam e olharam  para ela.



		Para sua surpresa, os olhares não eram de hostilidade  ou desconfiança, como ela temia, mas de gentileza. Era quase  como se eles a estivessem recebendo de braços abertos. Um dos  seres femininos até esboçou um sorriso – ou algo que parecia  ser um sorriso – enquanto inclinava levemente a cabeça, em um  gesto que Katy interpretou como uma saudaçã o.



		Katy sentiu um nó na garganta. Apesar dos olhares  amigáveis, ela não conseguia afastar o medo e a confusão que
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		ainda dominavam sua mente. O que ela estava fazendo ali? Por  que eles a trouxeram? E o que esses seres queriam dela?



		Kael pareceu perceber sua agitação. Ele colocou uma  das mãos – que era quente e incrivelmente reconfortante – em  seu ombro, como se quisesse tranquilizá -la.



		— Eles não querem te machucar, Katy — disse ele,  mais uma vez, em sua mente. — Assim como eu, eles estã o  curiosos sobre você, mas não há nada a temer.



		— Quem... quem são eles? — perguntou Katy, a voz  ainda hesitante.



		Kael olhou para os outros seres e depois para ela.



		— Esta é minha tripulação. Cada um deles tem um  papel essencial para nosso trabalho. Mas, antes de qualquer  coisa, você precisa entender por que está aqui e o que realmente  aconteceu.



		Ele a conduziu até o centro da sala, onde a estrutura  flutuante de energia parecia emitir um brilho mais forte à  medida que se aproximavam. Os outros tripulantes  continuaram observando Katy com curiosidade, mas  mantiveram certa distância, como se quisessem respeitar o  espaço dela.



		Kael parou ao lado da estrutura e começou a falar  novamente, sua voz ecoando diretamente na mente de Katy.



		— No seu mundo, a palavra "abdução" traz medo. Ela  é associada à ideia de algo maligno, invasivo, como se seres de
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		outros planetas estivessem sequestrando humanos para  experimentos cruéis. Mas essa ideia é um grande mal-  entendido.



		Katy olhou para ele, confusa, mas permitiu que ele  continuasse.



		—Nosso povo observa a Terra há milênios — explicou  Kael. — Não com intenções de dominação ou exploração, mas  porque acreditamos que a vida em seu planeta é uma das mais  preciosas do universo. A espécie humana é única, Katy. Seus  pensamentos, emoções, a forma como vocês sentem amor, dor,  esperança... tudo isso é algo que nosso povo valoriza  profundamente.



		Katy piscou, tentando processar o que ouvia.



		— Mas... por que me trazer aqui? — perguntou ela. —  Eu não sou especial. Sou só... uma pessoa comum.



		Kael a encarou com aqueles olhos brilhantes que  pareciam conter todo o cosmos.



		—Para nós, cada vida é especial. Você foi trazida para  cá por acaso, devido a uma anomalia em nosso sistema de  transporte. Sua presença no campo ativou uma energia que nã o  deveria ter sido liberada. Mas agora que está aqui, precisamos  garantir sua segurança antes de retorná-la ao seu mundo.



		Katy ainda tinha tantas perguntas que nem sabia por  onde começ ar.



		19 | P á g i n a



		Thálion: UmAmor Além Terra • RGJ



		—E o que vocês fazem? Por que estão tão interessados  na Terra?



		Kael fez uma pausa antes de responder.



		—Nós somos... guardiões. Estamos aqui para proteger  a Terra de ameaças externas, de forças que vocês ainda nã o  conseguem compreender. Há muito mais no universo do que  você pode imaginar, Katy. Nem tudo é pací fico.



		Os outros tripulantes assentiram, como se  confirmassem as palavras de Kael. Katy sentiu um arrepio  percorrer sua espinha.



		—Então... vocês estão nos protegendo? De quê ?



		Kael hesitou novamente, como se não quisesse assustá -  la.



		— Existem outras raças, outras forças, que nã o  compartilham de nossa visão de preservação. Algumas veem a  Terra como um recurso, algo a ser explorado. Outras  simplesmente temem o que a humanidade pode se tornar no  futuro. Mas isso é algo para você entender com o tempo... por  enquanto, você precisa descansar.



		Antes que Katy pudesse protestar, uma das mulheres  da tripulação se aproximou. Ela tinha um sorriso sereno e  gesticulou para que Sofia a seguisse.



		— Não se preocupe — disse Kael, antes que ela fosse  embora. — Estou aqui para garantir que nada de mal aconteç a  com você .
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		Apesar de suas dúvidas, Katy sentiu que podia confiar  nele. Ainda assim, ela sabia que sua vida nunca mais seria a  mesma.
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		Capítulo IV



		O Olhar de Kael



		Katy seguiu a extraterrestre silenciosamente, ainda  tentando absorver tudo o que acabara de acontecer. Tudo nela  parecia etéreo, desde os movimentos fluídos até a maneira  como seus cabelos – ou o que parecia ser cabelo – flutuavam  levemente, como se uma brisa invisível os acariciasse. A figura  feminina parou em frente a uma porta que parecia feita de  vidro líquido, sem maçaneta ou qualquer mecanismo visí vel.  Astlan, como Kael a havia chamado, ergueu uma das mã os  delicadas, e a porta se abriu na mesma hora, deslizando para os  lados como se uma onda tivesse partido ao meio.



		— Este será o seu espaço enquanto estiver aqui —  disse Astlan, sua voz suave ecoando diretamente na mente de  Katy, assim como Kael fazia. Havia algo tranquilizador em sua  presença, como se ela transmitisse calma apenas por estar ali.  Katy entrou no ambiente e ficou sem palavras. O  "quarto" era algo que só poderia ter saído de uma fantasia  futurista. A primeira coisa que chamou sua atenção foi a cama  no centro do cômodo. Era enorme, quase flutuante, com um  colchão que parecia feito de água encapsulada por um material  translúcido. Os travesseiros eram igualmente transparentes, e,  ao tocá-los, Katy percebeu que eram firmes, mas moldavam-se  perfeitamente ao toque. Luzes suaves emanavam de pontos  estratégicos nas paredes, criando uma sensação de serenidade
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		absoluta. O teto parecia um céu estrelado em movimento, como  se ela pudesse observar o cosmos de dentro daquele espaç o.



		— É... incrível — disse Katy, finalmente quebrando o  silêncio. Ela olhou para Astlan, que a observava com um leve  sorriso.



		— A cama se ajustará ao seu corpo, garantindo  conforto absoluto. Também regula sua temperatura e monitora  seus sinais vitais enquanto você descansa —explicou Astlan. —  Se sentir fome ou sede, basta tocar o triângulo na parede ao  lado da cama. Ele fornecerá o que precisar.



		Katy olhou para a parede onde havia um desenho  triangular, ligeiramente iluminado. Era tão simples, mas, ao  mesmo tempo, tão avançado. Ela fez um gesto automático de  assentimento, ainda absorvendo tudo. Era como se ela tivesse  sido transportada para um mundo onde todas as coisas que  pareciam impossíveis no planeta Terra eram realidade.



		Astlan deu um passo para trás, mas antes de sair, fez  uma última observaçã o:



		—Descanse, Katy. Antes que você adormeça, Kael vir á  visitá-la. Ele tem mais a dizer.



		Com isso, a porta deslizou novamente e se fechou,  deixando Katy sozinha. Ela olhou ao redor, ainda atordoada  com o que estava vivendo. A cama parecia convidativa, e,  apesar de tudo, ela percebeu o quanto seu corpo estava cansado.  O dia – ou seria noite? – havia sido longo e cheio de emoçõ es  que ela jamais imaginaria. Sentou-se na borda da cama,
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		hesitante, e foi imediatamente recebida por uma sensação de  conforto que parecia impossí vel.



		Quando finalmente se deitou, foi como se a cama a  abraçasse. O colchão moldou-se ao seu corpo, eliminando  qualquer tensão que ainda pudesse estar em seus mú sculos.  Katy suspirou, fechando os olhos por um momento e sentindo o  alinhamento perfeito de sua cabeça com o resto do corpo. Era  como se a cama entendesse exatamente o que ela precisava.



		Mas, mesmo com o conforto extremo, sua mente nã o  conseguia se aquietar. Ela ainda tentava compreender tudo o  que havia acontecido. Quem eram esses seres? O que  significava tudo aquilo? E, principalmente, por que ela sentia  uma conexão tão forte com Kael, mesmo sendo tão... diferente?  Enquanto esses pensamentos percorriam sua mente, a



		porta do quarto abriu-se novamente, mas de maneira tã o  silenciosa que Katy nem percebeu à primeira vista. Quando  finalmente abriu os olhos, viu Kael parado na entrada,  observando-a com aquele olhar sereno e enigmá tico.



		— Espero que esteja confortável — disse ele,  caminhando para mais perto. Sua voz, ou melhor, sua presenç a  em sua mente, era reconfortante, como um cobertor quente em  uma noite fria. Ele parou ao lado da cama, mantendo uma  distância respeitosa.



		—Isso é... mais do que confortável —respondeu Katy,  sentando-se lentamente. —É... surreal. Tudo isso é surreal.
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		Kael inclinou levemente a cabeça, como se  compreendesse exatamente o que ela queria dizer.



		— Entendo como você se sente. Para alguém que  nunca esteve fora do próprio mundo, tudo isso deve parecer...  assustador.



		— Assustador, sim. Mas também... fascinante —  admitiu Katy, seus olhos vagando pelo quarto. — É difí cil  acreditar que isso está realmente acontecendo.



		Kael se aproximou um pouco mais, mas ainda  mantendo uma postura gentil. Ele parecia estar escolhendo com  cuidado as palavras que queria dizer.



		—Katy, eu sei que isso é muito para absorver. Mas h á  algo que preciso te contar, algo que você precisa saber antes de  retornar ao seu mundo.



		Katy sentiu seu coração acelerar. "Retornar", ele disse.  Então eles realmente estavam planejando devolvê-la à Terra?  Por um lado, isso era um alívio, mas, por outro, parte dela  queria entender mais sobre aquele universo que acabara de  conhecer.



		— O que é? — perguntou ela, sua voz carregada de  curiosidade.



		Kael hesitou por um momento, como se estivesse  ponderando quanta informação poderia compartilhar.



		— A razão pela qual você foi trazida a bordo não foi  apenas um acidente técnico —começou ele. —Sim, houve uma
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		falha em nosso sistema de transporte, mas sua presença não foi  completamente aleatória. Há algo em você, Katy, algo que  chamou nossa atençã o.



		Ela piscou, confusa.



		—Algo em mim? O que você quer dizer?



		Kael parecia lutar para encontrar as palavras certas.



		—Sua espécie é única, como eu disse antes. Mas você ,  especificamente, tem uma... conexão incomum com certas  energias que nós, em nosso povo, valorizamos profundamente.  Suas emoções, seus pensamentos, sua essência... tudo isso vibra  de uma maneira que é rara, até mesmo para os padrõ es  humanos. É como se você estivesse sintonizada com algo que  nem a própria humanidade compreende.



		Katy sentiu um arrepio percorrer sua espinha. As  palavras de Kael eram enigmáticas, mas despertavam algo  dentro dela, algo que era difícil de explicar. Ela olhou para ele,  tentando encontrar alguma pista em seu rosto perfeito e  inexpressivo.



		— Isso soa... assustador — admitiu ela. — O que isso  significa?



		Kael inclinou-se um pouco mais, e Katy pôde sentir o  calor que emanava dele, tão diferente, mas tão reconfortante.



		— Significa que você é importante, Katy. Não apenas  para nós, mas para algo muito maior. Mas, por enquanto, nã o
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		quero sobrecarregá-la com isso. Apenas descanse. Há muito  mais para você descobrir, mas tudo a seu tempo.



		Katy tentou protestar, mas Kael colocou delicadamente  uma mão sobre a dela, e, de alguma forma, isso a acalmou.  Havia algo em seu toque que era quase mágico, algo que  dissipava suas dúvidas e medos.



		—Confie em mim —disse ele, antes de se levantar. —  Estaremos aqui para guiá -la.



		E, com isso, ele se foi, deixando Katy sozinha  novamente no quarto. Ela se deitou, mas sua mente estava mais  ativa do que nunca. O que Kael quis dizer? Que tipo de  "importância" ela poderia ter? E por que, apesar de tudo, ela  sentia uma estranha sensação de conforto... talvez até de  pertencimento?



		Enquanto esses pensamentos a embalavam, Katy  finalmente fechou os olhos e deixou o sono a levar .
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		Capítulo V



		O Planeta Alémda Imaginaçã o



		Katy despertou lentamente, como se estivesse  emergindo de um sonho profundo e vívido. Seus olhos se  abriram em meio a uma claridade suave que parecia irradiar de  um ponto além do teto estrelado de seu quarto. Por um  momento, ela sentiu um impulso quase automático de esticar a  mão para a mesa de cabeceira e procurar seu celular, como fazia  todas as manhãs. Queria ligar para Natalia, contar sobre o  sonho absurdo e fascinante que tivera. Mas, antes que seus  dedos encontrassem o aparelho que não estava lá, a realidade  veio como uma onda de lucidez.



		Ela não estava em casa. Não estava em seu quarto. E  aquilo não era um sonho.



		Sentou-se rapidamente na cama, olhando ao redor. O  ambiente era o mesmo em que ela havia adormecido – o quarto  translúcido, com cores suaves e móveis futuristas. Mas havia  algo diferente agora. O silêncio que antes parecia acolhedor  agora era quase absoluto, carregado de uma estranheza que a  fazia sentir-se isolada. A nave parecia ter parado de vibrar  levemente, como fazia antes, e Katy não conseguia ouvir mais  nenhum som, nem mesmo os passos dos tripulantes. Era como  se o próprio espaço ao seu redor estivesse em repouso.



		Antes que pudesse refletir mais sobre isso, a porta se  abriu sem qualquer ruído. Katy esperava ver Astlan novamente,  mas foi Kael quem entrou, sua presença imediatamente
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		preenchendo o ambiente. Ele parecia mais radiante do que  antes, como se a luz ao seu redor fosse parte dele. Seus olhos  brilhavam com um entusiasmo que Katy ainda não havia visto.  — Bom dia, Katy — disse ele, sua voz ressoando  gentilmente em sua mente. — Espero que tenha descansado  bem. Hoje é um dia importante.



		Katy o olhou, ainda tentando se livrar do torpor do  sono. Apesar de tudo, sentiu-se aliviada ao vê-lo. Havia algo na  presença de Kael que acalmava os medos irracionais que ela  não conseguia evitar. Ele era, de certa forma, um ponto de  equilíbrio em um mar de incertezas.



		—Eu... dormi bem, acho — respondeu ela, esfregando  os olhos. — Mas onde estamos? Algo está diferente. Está tã o...  quieto.



		Kael sorriu levemente, um gesto que parecia mais uma  expressão de seus olhos do que de seus lábios .



		— Estamos no meu planeta. Durante a noite, a nave  completou sua jornada. Agora você está em um lugar que  poucos humanos tiveram a oportunidade de ver.



		Katy piscou, surpresa. O coração dela deu um salto.



		— Seu... planeta? — repetiu, como se precisasse ouvir  as palavras novamente para acreditar. — Isso é real? Eu  realmente estou em outro mundo?



		Kael assentiu.
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		—Sim, Katy. Bem-vinda a Thálion, o lar do meu povo.  As palavras de Kael pareciam reverberar dentro dela,



		como um eco que carregava um peso além do que ela podia  compreender. Ela balançou a cabeça, tentando processar o que  ele havia acabado de dizer.



		— Thálion... — murmurou, quase para si mesma. —  Isso é tão... surreal. Eu não sei o que dizer.



		— Não precisa dizer nada — respondeu Kael. — Mas  acho que você vai querer ver isso com seus próprios olhos.  Venha comigo.



		Ele estendeu a mão para ela, um gesto que parecia tã o  humano e, ao mesmo tempo, tão estranho vindo dele. Katy  hesitou por um momento, mas, finalmente, aceitou. O toque de  Kael era quente e reconfortante, como antes, e, de alguma  forma, isso a ajudou a reunir coragem para segui-lo.



		Kael a conduziu por um corredor que parecia ainda  mais amplo do que os anteriores. As paredes pulsavam com  uma luz suave, como se fossem feitas de energia viva. À  medida que caminhavam, Katy sentia uma leve vibração sob  seus pés, como se a nave estivesse em harmonia com o  ambiente ao seu redor. Era tudo tão diferente, tão além de  qualquer coisa que ela pudesse imaginar.
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		Finalmente, eles chegaram a uma grande abertura.  Kael parou por um momento e olhou para Katy, como se  quisesse prepará-la para o que estava prestes a ver.



		— Lembre-se, Katy, que o universo é vasto e cheio de  maravilhas. O que você está prestes a ver é apenas uma  pequena parte disso.



		Com essas palavras, ele gesticulou para que ela  continuasse. Katy deu um passo à frente e foi imediatamente  atingida por uma visão que tirou seu fô lego.



		O que se estendia diante dela era um planeta tã o  deslumbrante que parecia ter saído de uma pintura surrealista.  O céu era de um azul profundo, mas com tons de violeta que se  misturavam suavemente, criando um efeito de aurora  permanente. Havia dois sóis no horizonte, um dourado e outro  prateado, iluminando a paisagem com uma luz que parecia  dançar sobre tudo o que tocava. O solo abaixo da nave era  coberto por uma vegetação que brilhava em tons de verde, azul  e dourado, como se cada planta tivesse sua própria fonte de luz.  Lagos cristalinos refletiam o céu com perfeição, e, ao longe,  montanhas de cristal erguiam-se, reluzindo como diamantes  gigantes.



		Katy ficou paralisada, incapaz de desviar o olhar. Era a  coisa mais bonita que ela já tinha visto.



		— Isso é... incrível — murmurou, quase sem voz. Ela  olhou para Kael, que a observava com um leve sorriso. —  Como... como isso é possível? Isso é real?
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		— É tão real quanto você, Katy — respondeu Kael. —  Este é o nosso lar. Um lugar que protegemos com nossas vidas,  assim como tentamos proteger o seu.



		Katy voltou seu olhar para a paisagem, ainda tentando  compreender a imensidão daquele momento. Ela não era  apenas uma jovem estudante de Astronomia em um planeta  pequeno e azul. Agora, estava diante de algo que transcendia  tudo o que ela conhecia, tudo o que ela acreditava possí vel.



		— Por que... por que me mostrar isso? — perguntou  ela, ainda olhando para o horizonte. —Por que eu?



		Kael deu um passo à frente, ficando ao lado dela.



		— Porque você precisa entender, Katy. O universo é  vasto, mas também é frágil. Há forças que trabalham para  preservá-lo, como nós, mas também há forças que desejam  destruí-lo. Você faz parte disso, de uma forma que ainda nã o  entende. Mas eu prometo que, com o tempo, tudo ficará claro.



		Katy olhou para ele, sentindo uma mistura de medo,  curiosidade e, de alguma forma, esperanç a.



		—Eu não sei se estou pronta para isso —admitiu ela.  Kael colocou a mão no ombro dela, um gesto que



		parecia conter toda a paciência e compreensão do universo.



		— Ninguém nunca está. Mas você é mais forte do que  imagina, Katy. E eu estarei aqui para guiá -la.
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		Ela respirou fundo, tentando absorver suas palavras.  Apesar de todo o caos em sua mente, havia algo em Kael que a  fazia acreditar nele. Talvez ela realmente fosse capaz de  enfrentar o que estava por vir.



		Enquanto contemplava o planeta diante dela, Katy  percebeu que sua vida nunca mais seria a mesma.



		Kael fez um gesto para que Katy continuasse  observando a paisagem diante deles enquanto ele falava. Sua  voz – ou o eco em sua mente – era calma e carregada de uma  sabedoria que parecia ter sido construída ao longo de sé culos.



		— O planeta Thálion é sustentado por um sistema  binário, os dois sóis que você vê no horizonte. Eles são a nossa  fonte de energia, tanto para o nosso planeta quanto para nó s  mesmos. Desenvolvemos, há muito tempo, a tecnologia para  captar a energia que eles irradiam e utilizá-la para alimentar  tudo o que precisamos. Assim, não extraímos recursos do solo  como vocês fazem na Terra. Isso preserva o planeta e evita o  desgaste que vimos acontecer em outros mundos, incluindo o  seu.



		Katy ouviu atentamente, ainda absorvendo a visã o  surreal diante de seus olhos. Os dois sóis – um dourado e outro  prateado – pareciam dançar no céu, lançando reflexos  cintilantes sobre os lagos e montanhas de cristal. Era uma visã o  tão harmoniosa que ela não conseguia imaginar que um lugar  assim pudesse ser destruído um dia.
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		— Então vocês não têm combustíveis fósseis ou algo  do tipo? — perguntou ela, tentando processar a ideia de um  mundo que funcionava sem os sistemas que ela conhecia.



		Kael balançou a cabeça lentamente.



		—Não. O conceito de queimar algo para gerar energia  é rudimentar para nós. Isso é algo que o seu planeta ainda  precisa superar. O uso de combustíveis fósseis é um dos fatores  que mais contribuem para a degradação do meio ambiente na  Terra. Vocês têm fontes de energia abundantes e limpas, mas  ainda não aprenderam a utilizá-las plenamente. No entanto,  vocês têmpotencial. É por isso que acreditamos em você s.



		Katy sentiu um misto de vergonha e esperança ao  ouvir isso. Por um lado, era humilhante perceber o quanto a  humanidade ainda tinha que aprender. Mas, por outro, era  reconfortante saber que havia seres por aí que acreditavam que  a Terra tinha um futuro.



		Kael continuou, desviando o olhar para os lagos que  brilhavam à distâ ncia.



		— As águas de Thálion são semelhantes às do seu  planeta. Elas sustentam a vida aqui, assim como na Terra.  Protegemos nossos recursos naturais porque sabemos que sem  eles não há futuro. A diferença é que aprendemos a viver em  harmonia com o que o planeta nos oferece. Não tiramos mais  do que precisamos, e tudo o que fazemos está orientado para  manter o equilí brio.



		Katy olhou para ele, intrigada.
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		— Mas e quanto às pessoas? Vocês têm... dinheiro?  Comércio? Como vocês conseguem viver sem disputas?



		Kael sorriu levemente, como se já esperasse essa  pergunta.



		— Não temos dinheiro, Katy. Não da maneira como  vocês têm na Terra. Não há necessidade. Tudo o que é  produzido em Thálion é compartilhado. Cada um de nó s  trabalha para a manutenção da coletividade. Não há riqueza  individual, porque não há escassez. Ninguém aqui tem mais ou  menos do que precisa para viver uma vida saudável e pró spera.  Isso elimina o desejo de acumular, de competir por poder ou  status.



		Katy ficou em silêncio por um momento, tentando  imaginar como seria viver em um mundo assim. Parecia  utópico, quase impossí vel.



		— Isso soa... perfeito — disse ela, finalmente. — Mas  vocês nunca tiveram problemas? Nunca houve disputas?



		Kael ficou pensativo por um momento antes de  responder.



		— Não foi sempre assim. Thálion também passou por  períodos de conflito, de exploração, de egoísmo. Houve um  tempo em que nosso planeta enfrentou desafios semelhantes  aos que a Terra está enfrentando agora. Poluição, desigualdade,  guerras por recursos... Tudo isso quase destruiu nosso mundo.  Mas aprendemos. Foi um processo longo e doloroso, mas,  eventualmente, entendemos que a única maneira de sobreviver



		35 | P á g i n a



		Thálion: UmAmor Além Terra • RGJ



		era trabalhando juntos, como uma única espécie, com um ú nico  propósito: dar continuidade à vida.



		Katy engoliu em seco. As palavras de Kael pareciam  ressoar profundamente dentro dela. Era como se ele estivesse  descrevendo o que a Terra poderia se tornar, tanto para o bem  quanto para o mal.



		— E como vocês chegaram a isso? — perguntou ela,  curiosa. —Foi... por escolha? Ou algo aconteceu?



		Kael olhou para ela, seus olhos brilhando com uma  intensidade que parecia conter todo o cosmos.



		— Foi uma escolha, mas foi forçada por circunstâ ncias  extremas. Nosso planeta estava à beira do colapso. Foi  necessário chegar ao limite para que entendêssemos o que era  realmente importante. Quando finalmente percebemos que nã o  havia futuro no egoísmo e na exploração, mudamos. E,  eventualmente, nos tornamos o que você vê hoje.



		Katy assentiu lentamente, sentindo um peso em suas  palavras. Ela pensou na Terra, em como os mesmos problemas  que Kael descrevia pareciam estar se intensificando a cada dia.  Será que a humanidade tambémteria que chegar ao limite antes  de mudar? Ou havia esperança de que eles pudessem aprender  com a experiência de outros?



		Kael interrompeu seus pensamentos ao apontar para o  horizonte.
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		— Há algo mais que você deve saber sobre Thá lion.  Nosso planeta é governado por uma estrutura semelhante à  monarquia da Terra, mas muito diferente em essência. Temos  uma líder, a rainha Alyne. Ela não é apenas uma governante,  mas uma guia espiritual e moral para o nosso povo. Sua funçã o  não é impor leis ou exercer poder, mas coordenar nossas  atividades e garantir que continuemos a viver em harmonia.



		— E ela governa sozinha? — perguntou Katy,  intrigada.



		— Não — respondeu Kael. — Ao lado dela, há um  homem que chamamos de Orientador. Ele é uma espécie de  conselheiro e estrategista, alguém que ajuda a manter o  equilíbrio entre as necessidades do planeta e as da nossa  sociedade. Ambos são escolhidos não por nascimento ou  linhagem, mas por mérito e sabedoria. Eles são os pilares de  nossa civilização, e sua única prioridade é o bem-estar de  Thálion e de seu povo.



		Katy ficou impressionada. Era difícil imaginar um  sistema de governo baseado inteiramente na colaboração e na  sabedoria, sem ambição pessoal ou corrupçã o.



		— Gostaria de conhecê-los — disse ela, quase sem  pensar.



		Kael sorriu, um sorriso genuíno que parecia iluminar o  ambiente.
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		— Você terá essa oportunidade, Katy. Mas, por agora,  há muito mais que quero lhe mostrar. Thálion é um planeta  vasto, e você apenas começou a entender o que ele é .



		Katy respirou fundo, sentindo uma mistura de  empolgação e ansiedade. Ela não sabia o que o futuro reservava,  mas, pela primeira vez, sentiu que talvez estivesse onde deveria  estar.



		Kael e Katy continuaram a explorar as ruas vibrantes  da cidade, onde a natureza e a civilização coexistiam em uma  harmonia quase mágica. As construções eram feitas de  materiais orgânicos, com formas que se assemelhavam a  árvores e flores, e as ruas eram pavimentadas com pedras que  pareciam ter sido moldadas pela própria terra. O ar estava  impregnado de aromas exóticos, uma mistura de especiarias e  flores, que deixava Katy intrigada e encantada.



		Enquanto caminhavam, Kael apontou para um grupo  de leões que se estiravam preguiçosamente sob a sombra de  uma árvore imensa. "Esses são os leões de Solara," ele explicou,  "eles são conhecidos por sua natureza dócil. Aqui, os animais  não são vistos como ameaças, mas como companheiros." Katy  observou os leões com admiração, notando como eles se  comportavam de maneira tranquila, interagindo com as pessoas  que passavam. Algumas crianças estavam brincando ao redor,  rindo e correndo, enquanto os leões apenas observavam, como  se estivessem se divertindo com a cena.



		"É incrível," Katy comentou, "na Terra, leões sã o  considerados predadores temidos. Aqui, eles parecem tã o...
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		amigáveis." Kael sorriu, satisfeito com a curiosidade de Katy.  "Acreditamos que a verdadeira força vem da compreensão e do  respeito. Aqui, os animais e os humanos aprenderam a viver  juntos em harmonia. Não há necessidade de violência, pois  todos têmseu lugar neste ecossistema."



		Continuando seu passeio, Kael levou Katy a um  mercado local, onde as barracas estavam repletas de frutas e  vegetais que ela nunca tinha visto antes. As cores vibrantes e os  aromas intensos a deixaram maravilhada. "Essas são as frutas  de Solara," Kael disse, pegando uma fruta redonda e brilhante,  de um tom azul profundo. "Experimente, é deliciosa!" Katy  hesitou por um momento, mas a expressão animada de Kael a  encorajou. Ela deu uma mordida e imediatamente sentiu uma  explosão de sabores doces e picantes. "Uau! Isso é incrí vel!"  exclamou, sorrindo.



		Enquanto exploravam o mercado, Kael apresentou a  Katy a alguns dos habitantes locais. Um velho sábio, com  longas barbas brancas e olhos que brilhavam com sabedoria,  ofereceu a Katy uma bebida feita de ervas. "Esta é a infusão de  vida," ele disse com um sorriso. "Ela traz energia e clareza."  Katy aceitou a bebida, sentindo-se revigorada após o primeiro  gole. "É como se eu pudesse sentir a energia do planeta dentro  de mim," ela comentou, admirada.



		Kael a guiou por um caminho que levava a um lago  cristalino, onde as águas refletiam o céu azul e as árvores ao  redor. "Este é o Lago da Serenidade," ele explicou. "Dizem que  aqueles que mergulham em suas águas encontram paz interior."
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		Katy olhou para a superfície do lago, onde peixes coloridos  nadavam livremente. "Posso mergulhar?" perguntou, com um  brilho nos olhos. Kael assentiu, e juntos eles se despiram e  entraram nas águas refrescantes.



		A sensação da água fria em sua pele era revigorante, e  Katy se sentiu livre e leve. Ela mergulhou, explorando o fundo  do lago, onde plantas aquáticas dançavam suavemente.  Quando emergiu, rindo e ofegante, Kael a observava com um  sorriso. "Você se adaptou rapidamente a este lugar," ele  comentou. "É como se você pertencesse a ele."



		Após um tempo, eles se sentaram à beira do lago,  desfrutando do sol que começava a se pôr. O céu se  transformou em uma paleta de cores quentes, com tons de  laranja, rosa e roxo. "Kael," Katy começou, "como voc ê  encontrou este lugar? Como é viver aqui?" Kael olhou para o  horizonte, pensativo. "Eu cresci aqui, em Solara. Desde pequeno,  aprendi a respeitar a natureza e a entender a importância de  viver em harmonia com tudo ao nosso redor. Cada dia é uma  nova oportunidade de aprender e crescer."



		Katy sentiu uma conexão profunda com Kael. Ele nã o  era apenas um guia, mas alguém que compartilhava uma visã o  de mundo que ela sempre desejou. "E o que você mais ama em  Solara?" ela perguntou, curiosa. "A liberdade," ele respondeu, "a  liberdade de ser quem você é, sem medo. Aqui, todos sã o  aceitos, independentemente de suas diferenças. É um lugar  onde a diversidade é celebrada."
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		Enquanto o sol se punha, Katy percebeu que estava se  apaixonando não apenas pelo planeta, mas também pela  filosofia de vida que Kael representava. Ela se sentia mais viva  do que nunca, como se cada momento estivesse repleto de  possibilidades. "Kael," ela disse, "eu quero aprender mais sobre  este lugar. Quero entender como posso ajudar a preservar essa  harmonia." Kael sorriu, admirando a determinação dela. "Entã o,  vamos começar a jornada juntos. Há muito a descobrir, e cada  passo que damos pode fazer a diferenç a."



		Com isso, eles se levantaram, prontos para continuar  sua exploração. O céu agora estava repleto de estrelas, e a luz  da lua iluminava o caminho à frente. Katy sentiu uma onda de  emoção ao perceber que estava prestes a embarcar em uma  aventura que mudaria sua vida para sempre. A conexão entre  eles se fortalecia a cada momento, e a promessa de um futuro  repleto de descobertas e aprendizado os aguardava.
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		Capítulo VI



		A Jornada de Descobertas



		Com a luz da lua iluminando o caminho, Kael e Katy  seguiram em direção a uma pequena aldeia que se erguia nas  margens do Lago da Serenidade. As casas eram construí das  com materiais naturais, como madeira e pedra, e estavam  adornadas com flores coloridas que pareciam brotar do pró prio  solo. O ambiente era acolhedor, e o som de risadas e mú sica  flutuava no ar, criando uma atmosfera vibrante e alegre.



		"Esta é a Aldeia dos Sonhos," Kael explicou, enquanto  caminhavam. "Aqui, as pessoas se reúnem para celebrar a vida,  compartilhar histórias e aprender umas com as outras. É um  lugar onde a sabedoria dos mais velhos é passada para as novas  gerações." Katy sentiu uma onda de curiosidade e expectativa.  Ela estava prestes a mergulhar em uma cultura que era tã o  diferente da sua, e isso a deixava animada.



		Ao entrarem na aldeia, foram recebidos por um grupo  de moradores que se reuniam em torno de uma fogueira. As  chamas dançavam, lançando sombras que se moviam como se  estivessem contando suas próprias histórias. Uma mulher idosa,  com cabelos brancos e olhos brilhantes, levantou-se e sorriu  para Katy. "Bem-vinda, viajante! É uma honra ter você conosco  esta noite." Katy sorriu de volta, sentindo-se acolhida.



		Kael apresentou Katy à mulher, que se chamava Lira.  "Ela é a guardiã das histórias da aldeia," explicou Kael. "Lira,  esta é Katy, uma amiga que veio de longe." Lira acenou com a
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		cabeça, seus olhos cheios de sabedoria. "Katy, você está prestes  a ouvir histórias que moldaram nosso povo. Cada história é  uma lição, uma conexão com a terra e com os nossos  ancestrais."



		Enquanto a noite avançava, Lira começou a contar  histórias sobre os antigos habitantes de Solara, como eles  aprenderam a viver em harmonia com a natureza e a respeitar  todos os seres vivos. "Nossos ancestrais acreditavam que cada  árvore, cada rio e cada animal tinha uma alma," Lira disse, sua  voz suave e envolvente. "Eles nos ensinaram que somos todos  parte de um grande ciclo, onde cada um desempenha um papel  vital."



		Katy estava fascinada. As histórias de Lira eram ricas  em detalhes e ensinamentos, e ela se sentia cada vez mais  conectada à cultura de Solara. "E como vocês preservam essa  harmonia?" Katy perguntou, ansiosa por aprender mais. Lira  sorriu, reconhecendo a curiosidade da jovem. "Preservamos  através do respeito e da educação. Ensinamos nossas crianças a  cuidar da terra, a entender os ciclos da natureza e a valorizar a  diversidade. Cada um de nós é responsável por manter o  equilí brio."



		Após a narrativa, os moradores começaram a danç ar  ao redor da fogueira, celebrando a vida e a união. Kael puxou  Katy para se juntar a eles, e logo ela se viu envolvida em uma  dança alegre, rindo e se movendo ao ritmo da música. A  energia era contagiante, e Katy sentiu-se livre, como se todas as  suas preocupações tivessem desaparecido.
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		Quando a dança terminou, Kael levou Katy para um  canto mais tranquilo da aldeia, onde podiam observar as  estrelas. "Você se saiu muito bem," ele elogiou, olhando para ela  com admiração. "Você realmente se integrou à nossa cultura."  Katy sorriu, ainda ofegante da dança. "Foi incrível! Eu nunca  me senti tão viva. A forma como vocês celebram a vida é  inspiradora."



		Kael olhou para o céu estrelado, pensativo. "A beleza  de Solara não está apenas em sua natureza, mas nas pessoas  que a habitam. Cada um de nós tem uma história, e cada  história é uma parte do todo. É isso que nos torna fortes." Katy  refletiu sobre suas palavras, percebendo que a conexão entre as  pessoas e a natureza era um tema recorrente em tudo o que  havia aprendido até agora.



		Na manhã seguinte, Kael e Katy acordaram com o  canto dos pássaros e o aroma fresco da terra molhada. Após um  café da manhã simples, mas delicioso, preparado com frutas e  pães locais, Kael sugeriu que eles visitassem a Escola da  Sabedoria, um lugar onde as crianças aprendiam sobre a  natureza, a arte e a história de Solara. "É um lugar especial," ele  disse. "Aqui, as crianças são ensinadas a respeitar e amar a terra  desde cedo."



		Ao chegarem à escola, foram recebidos por um grupo  de crianças que estavam sentadas em círculo, ouvindo um  professor que falava sobre as plantas medicinais da região. Katy  ficou encantada ao ver a paixão e a curiosidade nos olhos das
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		crianças. Elas estavam atentas, fazendo perguntas e  compartilhando suas próprias experiê ncias.



		Kael se aproximou do professor e apresentou Katy.  "Esta é Katy, uma amiga que veio de longe. Ela est á  aprendendo sobre nossa cultura." O professor sorriu e convidou  Katy a se juntar ao círculo. "Você gostaria de compartilhar algo  sobre sua terra?" Katy hesitou por um momento, mas a  empolgação das crianças a encorajou. "Claro! Na Terra, temos  muitas plantas e animais diferentes. Algumas plantas sã o  usadas para curar, assim como as de Solara."



		Enquanto Katy falava, as crianças a ouviam com  atenção, fascinadas por suas histórias sobre a Terra. Ela  percebeu que, embora fossem de mundos diferentes, havia uma  conexão entre eles, uma curiosidade mútua que transcendia as  barreiras culturais. Após a apresentação, as crianças a  convidaram para participar de uma atividade prática, onde  aprenderiam a fazer remédios naturais com ervas locais.



		Katy se divertiu muito, misturando folhas e flores sob  a orientação do professor. Ela ficou impressionada com o  conhecimento que as crianças tinham sobre as propriedades das  plantas e como cada uma delas tinha um propósito especí fico.  "Isso é incrível!" ela exclamou. "Na Terra, muitas pessoas ainda  estão aprendendo sobre isso." As crianças sorriam, orgulhosas  de compartilhar seu conhecimento.



		Depois da aula, Kael e Katy se afastaram um pouco,  sentando-se sob uma árvore frondosa. "Você se saiu muito  bem," Kael elogiou. "As crianças adoraram você." Katy sorriu,
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		sentindo-se grata pela oportunidade. "Eu realmente aprendi  muito aqui. A forma como vocês valorizam o conhecimento e a  natureza é inspiradora."



		Kael olhou para o horizonte, onde as montanhas se  erguiam majestosas. "A educação é a chave para a preservaçã o.  Se não ensinarmos as próximas gerações a respeitar e cuidar do  nosso planeta, corremos o risco de perder tudo o que temos."  Katy assentiu, refletindo sobre a importância da educação em  sua própria vida. "Eu quero fazer a diferença também," ela disse,  determinada. "Quero levar essas lições de volta para a Terra."  Com isso, Kael sorriu, admirando a paixão de Katy.



		"Então, vamos continuar nossa jornada. Há muito mais para  aprender e descobrir. E juntos, podemos fazer a diferença." Eles  se levantaram, prontos para explorar mais de Solara, com a  certeza de que cada passo que davam os aproximava nã o  apenas do conhecimento, mas também de um futuro mais  harmonioso.



		46 | P á g i n a



		Thálion: UmAmor Além Terra • RGJ



		Capítulo VII



		A Conexão com a Natureza



		Após um dia repleto de aprendizado e descobertas na  Escola da Sabedoria, Kael e Katy se prepararam para uma nova  aventura. O sol estava alto no céu, e a brisa suave trazia consigo  o aroma das flores silvestres que cresciam ao longo dos  caminhos. Kael sugeriu que eles explorassem a Floresta de  Eldoria, uma vasta área verde que cercava a aldeia e era  conhecida por sua biodiversidade impressionante e por ser o lar  de muitas espécies de plantas e animais.



		"Na Floresta de Eldoria, podemos aprender sobre a  interconexão de todos os seres vivos," Kael explicou enquanto  caminhavam. "É um lugar sagrado para nós, onde a natureza  fala e nos ensina a importância do equilíbrio." Katy estava  animada, sentindo que cada passo a levava mais perto de  entender a essência de Solara.



		Ao chegarem à entrada da floresta, foram recebidos  por uma visão deslumbrante: árvores imensas com troncos  largos e folhas que pareciam tocar o céu. A luz do sol filtrava-se  através das copas, criando um jogo de sombras e luzes no chã o  coberto de folhas. "É como um mundo mágico," Katy comentou,  maravilhada. "Nunca vi nada assim na Terra."



		Kael sorriu, satisfeito com a admiração de Katy. "A  Floresta de Eldoria é um dos nossos maiores tesouros. Aqui,  cada árvore, cada planta e cada animal desempenha um papel  vital no ecossistema. Vamos nos aprofundar e observar como
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		tudo está interligado." Eles começaram a caminhar por trilhas  sinuosas, onde o som dos pássaros e o farfalhar das folhas  criavam uma sinfonia natural.



		Enquanto exploravam, Kael parou em frente a uma  árvore majestosa, com raízes expostas que pareciam contar  histórias de séculos. "Esta é a Árvore da Vida," ele disse,  reverente. "Dizem que suas raízes se conectam a todas as outras  árvores da floresta, formando uma rede invisível de  comunicação. As árvores se falam, compartilham nutrientes e se  protegem mutuamente." Katy ficou fascinada. "Isso é incrível! É  como se a floresta fosse uma grande famí lia."



		"Exatamente," Kael concordou. "E essa conexão é  fundamental para a sobrevivência de todos os seres que  habitam este lugar. No entanto, a floresta enfrenta desafios. A  exploração excessiva, a poluição e a falta de respeito pela  natureza estão ameaçando esse equilíbrio." Katy sentiu um  aperto no coração ao ouvir isso. "O que podemos fazer para  ajudar?" perguntou, determinada.



		Kael olhou para ela com admiração. "A primeira coisa  é entender e respeitar a natureza. Cada um de nós pode fazer a  diferença, mesmo que pareça pequena. Podemos educar os  outros, compartilhar o que aprendemos e inspirar mudanç as."  Eles continuaram a caminhar, e Kael começou a apontar  diferentes plantas e animais, explicando suas funções no  ecossistema.



		"Esta planta," ele disse, apontando para uma flor  vibrante, "é chamada de Flor da Esperança. Suas pétalas sã o
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		usadas em remédios naturais, e suas sementes ajudam a  regenerar o solo. Cada planta aqui tem um propósito, e quando  uma delas é removida, o impacto pode ser devastador." Katy  escutava atentamente, absorvendo cada palavra.



		Enquanto caminhavam mais fundo na floresta,  encontraram um grupo de animais reunidos em um pequeno  clareira. Havia cervos, coelhos e até mesmo um grupo de  pássaros coloridos que se empoleiravam em uma á rvore  próxima. "Olhe como eles interagem," Kael sussurrou. "Eles  estão em harmonia, respeitando o espaço uns dos outros. Isso é  o que queremos preservar." Katy observou em silê ncio,  admirando a beleza da cena.



		De repente, um som estrondoso ecoou pela floresta,  fazendo com que os animais se dispersassem em pânico. Kael e  Katy se entreolharam, preocupados. "O que foi isso?" Katy  perguntou, seu coração acelerando. Kael franziu a testa. "Pode  ser um sinal de que algo está errado. Vamos investigar."



		Eles seguiram o som, que os levou a uma área da  floresta onde árvores haviam sido derrubadas e o solo estava  exposto. Máquinas pesadas estavam trabalhando, e homens  com equipamentos estavam cortando árvores e removendo a  vegetação. Katy ficou horrorizada. "Isso é devastador! Eles  estão destruindo a floresta!" Kael assentiu, a expressão de seu  rosto mostrando a preocupação. "Sim, isso é uma exploraçã o  irresponsável. Precisamos agir."



		Katy sentiu uma onda de determinação. "O que  podemos fazer para parar isso?" Kael pensou por um momento.
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		"Precisamos alertar os moradores da aldeia e reunir apoio. Se  conseguirmos mostrar a eles a importância da floresta e o  impacto que essa destruição terá, talvez possamos fazer algo."  Com isso, eles correram de volta para a aldeia, onde



		Kael convocou uma reunião com os líderes da comunidade.  Katy, ainda abalada pela cena que testemunharam, sentiu que  era hora de agir. Quando todos se reuniram ao redor da  fogueira, Kael começou a falar sobre a importância da Floresta  de Eldoria e os perigos que estavam ameaçando seu equilí brio.  "Precisamos nos unir para proteger nossa casa," ele



		disse, sua voz firme. "A floresta é a fonte de vida para todos nó s.  Se permitirmos que essa destruição continue, não apenas  perderemos a beleza que nos cerca, mas também a nossa  própria sobrevivência." Katy se levantou, sentindo a  necessidade de compartilhar sua perspectiva. "Na Terra,  enfrentamos desafios semelhantes. Mas quando as pessoas se  unem e lutam por uma causa, mudanças podem acontecer.  Juntos, podemos fazer a diferenç a."



		As palavras de Katy ressoaram entre os moradores, e  logo uma onda de apoio começou a surgir. As pessoas  começaram a compartilhar suas próprias histórias sobre a  floresta e como ela havia impactado suas vidas. A energia na  sala era palpável, e a determinação crescia a cada momento.  "Vamos organizar uma marcha até a área afetada,"  sugeriu um dos líderes da aldeia. "Precisamos mostrar que  estamos unidos e que não aceitaremos essa destruição." Todos  concordaram, e logo um plano começou a tomar forma. Katy
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		sentiu uma onda de esperança. Juntos, eles poderiam fazer a  diferenç a.



		Na manhã seguinte, a aldeia se reuniu em frente à  Árvore da Vida, onde Kael e Katy lideraram a marcha em  direção à Floresta de Eldoria. Com cartazes feitos à mão e gritos  de protesto, eles se dirigiram à área devastada. A determinaçã o  nos rostos das pessoas era inspiradora, e Katy sentiu que estava  fazendo parte de algo maior.



		Ao chegarem ao local da destruição, a cena era ainda  mais devastadora do que ela lembrava. As árvores caídas e o  solo exposto eram um lembrete sombrio do que estava em jogo.  Kael se virou para a multidão. "Estamos aqui para proteger  nossa casa! Estamos aqui para proteger a Floresta de Eldoria!"  O clamor de apoio ecoou entre os presentes.



		Katy, sentindo a energia ao seu redor, decidiu se  dirigir aos trabalhadores que estavam operando as má quinas.  Com coragem, ela se aproximou e levantou a voz. "Por favor,  parem! O que vocês estão fazendo está destruindo a vida que  existe aqui. Esta floresta é vital para todos nós!" Os  trabalhadores pararam, surpresos com a determinação da  jovem.



		Kael se juntou a ela, e juntos começaram a explicar a  importância da floresta e o impacto que a destruição teria nã o  apenas sobre os animais e plantas, mas sobre a pró pria  comunidade. "Se continuarmos assim, não teremos mais á gua  limpa, ar puro ou alimentos saudáveis," Kael disse, sua voz  cheia de paixão. "Precisamos preservar o que temos."
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		A multidão de moradores se uniu a eles, e logo a  pressão aumentou. Os trabalhadores, percebendo a força da  comunidade e a determinação de Katy e Kael, começaram a  hesitar. Um dos supervisores, um homem robusto com um  olhar sério, se aproximou. "O que vocês estão propondo?" ele  perguntou, sua voz baixa.



		Katy respirou fundo, sabendo que este era o momento  crucial. "Estamos propondo que parem a destruição e  considerem alternativas sustentáveis. Podemos trabalhar juntos  para encontrar uma solução que beneficie a todos, sem  sacrificar a floresta." O supervisor olhou para a multidão, que  estava unida e determinada. Ele viu a paixão nos olhos de Katy  e Kael, e algo dentro dele começou a mudar.



		Após um longo momento de silêncio, o supervisor  finalmente falou. "Vou conversar com a equipe e ver o que  podemos fazer. Não prometo nada, mas vou considerar suas  palavras." A multidão explodiu em aplausos, e Katy sentiu uma  onda de esperança. Eles haviam dado o primeiro passo em  direção à mudanç a.
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		Capítulo VIII



		Espirito de Comunidade



		Após a marcha, a atmosfera na Floresta de Eldoria  estava carregada de expectativa. Kael e Katy, junto com os  moradores da aldeia, aguardavam ansiosamente a resposta do  supervisor das máquinas. O sol estava começando a se pô r,  tingindo o céu de laranja e rosa, e a beleza do momento  contrastava com a devastação ao redor. Katy sentia uma  mistura de esperança e apreensão, sabendo que o futuro da  floresta dependia da decisão que estava prestes a ser tomada.



		O supervisor, após uma longa conversa com sua  equipe, finalmente se aproximou do grupo. Ele parecia  pensativo, e a multidão ficou em silêncio, esperando por suas  palavras. "Eu ouvi o que vocês disseram," começou ele, sua voz  firme. "E, honestamente, nunca pensei sobre o impacto que  nosso trabalho estava causando. Estamos aqui para cumprir  ordens, mas também somos parte desta comunidade. A floresta  é importante para todos nó s."



		Kael deu um passo à frente. "Agradecemos por ouvir  nossas preocupações. Não estamos aqui para criar conflitos,  mas para encontrar um caminho que beneficie a todos. A  preservação da Floresta de Eldoria é vital não apenas para a  natureza, mas para a saúde e o bem-estar de nossa  comunidade."



		O supervisor assentiu, e Katy sentiu que a conversa  estava tomando um rumo positivo. "Estamos dispostos a
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		considerar alternativas. Podemos trabalhar juntos para  encontrar maneiras de desenvolver a área sem destruir a  floresta. Existem técnicas de construção sustentáveis que  podem ser aplicadas, e podemos ajudar a educar a equipe sobre  isso."



		Um murmúrio de aprovação percorreu a multidão. Os  trabalhadores, que antes estavam relutantes, começaram a se  mostrar mais receptivos. Um dos operadores de máquinas, um  homem de cabelos grisalhos e expressão cansada, levantou a  mão. "Eu sou pai de três filhos. Eu quero que eles cresçam em  um lugar saudável. Se houver uma maneira de fazer isso sem  destruir a floresta, estou disposto a ouvir."



		Katy



		sentiu uma onda de emoção. "Juntos, podemos  encontrar soluções que respeitem a natureza e ainda atendam  às necessidades da comunidade. Podemos criar um plano que  envolva todos, onde a voz de cada um seja ouvida." A empatia  e a compreensão começaram a se espalhar entre os  trabalhadores e os moradores da aldeia.



		O supervisor olhou para os operadores e, em seguida,  para a multidão. "Se vocês estão dispostos a trabalhar conosco,  podemos parar as operações e discutir alternativas. Vamos  organizar uma reunião para explorar opções sustentáveis e  garantir que a floresta seja preservada." A multidão explodiu  em aplausos, e a sensação de alívio e esperança era palpá vel.
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		Kael e Katy se entreolharam, sorrindo. Eles haviam  conseguido! A união da comunidade e a disposição de todos  para ouvir e aprender haviam feito a diferença. "Vamos  agendar essa reunião o mais rápido possível," Kael sugeriu.  "Precisamos agir antes que seja tarde demais."



		Nos dias seguintes, a aldeia se mobilizou para  organizar a reunião. Kael e Katy trabalharam juntos para reunir  informações sobre práticas sustentáveis e convidaram  especialistas para compartilhar seus conhecimentos. A  comunidade se uniu, e a energia era contagiante. Todos  estavam determinados a proteger a Floresta de Eldoria e a  encontrar um caminho que beneficiasse a todos.



		Finalmente, o dia da reunião chegou. O local escolhido  foi a clareira perto da Árvore da Vida, onde todos se sentaram  em círculo, criando um espaço de diálogo aberto. Kael começ ou  a reunião, agradecendo a presença de todos e enfatizando a  importância da colaboração. "Estamos aqui para encontrar  soluções que respeitem a nossa terra e a nossa comunidade.  Cada um de vocês tem um papel a desempenhar."



		Katy, sentindo-se inspirada, levantou-se para  compartilhar suas ideias. "Na Terra, aprendemos que a  preservação do meio ambiente é uma responsabilidade coletiva.  Se trabalharmos juntos, podemos criar um futuro onde a  natureza e a comunidade prosperem lado a lado." As palavras  de Katy ressoaram entre os presentes, e a atmosfera estava  carregada de esperanç a.
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		Os especialistas compartilharam suas experiências e  apresentaram alternativas viáveis para o desenvolvimento  sustentável. A conversa fluiu, e todos se sentiram à vontade  para expressar suas opiniões e preocupações. O supervisor e os  operadores de máquinas estavam abertos a ouvir, e a empatia  crescia entre todos os envolvidos.



		Após horas de discussão, um consenso começou a se  formar. A comunidade decidiu implementar um plano que  incluía a preservação de áreas da floresta, o uso de técnicas de  construção sustentáveis e a criação de um programa de  educação ambiental para as crianças. A ideia de que todos eram  responsáveis pela proteção da natureza se tornou um mantra  entre os moradores.



		Quando a reunião chegou ao fim, todos se levantaram  e aplaudiram. A sensação de realização e união era palpá vel.  Kael e Katy se entreolharam, sabendo que haviam contribuí do  para algo significativo. "Fizemos isso juntos," Kael disse,  sorrindo. "A força da comunidade é poderosa."



		Com a decisão tomada e o plano em andamento, Kael e  Katy se prepararam para voltar à cidade. A jornada de volta foi  repleta de conversas animadas sobre o futuro e as mudanç as  que estavam por vir. Katy sentia-se grata por ter feito parte de  algo tão importante e transformador.



		Ao chegarem à cidade, foram recebidos com  entusiasmo. A Rainha Alyne e o Orientador Kronan estavam  esperando por eles na entrada do palácio. "Vocês retornaram!"  exclamou a Rainha, seu olhar cheio de alegria. "O que
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		aconteceu na Floresta de Eldoria?" Kael e Katy compartilharam  suas experiências, explicando como conseguiram unir a  comunidade e encontrar soluções para preservar a floresta.  Kronan, com um sorriso satisfeito, elogiou a coragem e



		a determinação de ambos. "Vocês mostraram que a verdadeira  força vem da união e do respeito pela natureza. O que você s  realizaram é um exemplo para todos nós." A Rainha Alyne  concordou, seus olhos brilhando de orgulho. "Estou  impressionada com o que vocês conseguiram. A preservação da  Floresta de Eldoria é vital para o futuro de Solara."



		Katy sentiu uma onda de felicidade ao ouvir as  palavras de apoio. "Foi uma experiência incrível. Aprendi tanto  sobre a importância da comunidade e da natureza. Quero  continuar a trabalhar para proteger este lugar." A Rainha sorriu,  reconhecendo a paixão de Katy. "Você é sempre bem-vinda em  Solara, e sua voz será ouvida."



		Com isso, Kael e Katy foram convidados a se juntar à  Rainha e ao Orientador em uma celebração em homenagem à  nova aliança entre a comunidade e os operadores das má quinas.  A festa foi repleta de música, dança e risadas, e todos  celebraram a vitória da preservação e da uniã o.



		Enquanto a noite avançava, Katy olhou para Kael,  sentindo-se grata por tudo o que haviam vivido juntos. "Eu  nunca imaginei que uma viagem poderia mudar tanto a minha  vida," ela disse, sorrindo. "Obrigada por me mostrar a beleza de  Solara e a importância de lutar pelo que é certo." Kael sorriu de  volta, sabendo que a jornada deles estava apenas começ ando.
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		Capítulo IX



		Rompendo Barreiras



		Enquanto a música e as risadas ecoavam ao fundo,  Katy sentiu que a conversa com a Rainha Alyne havia aberto  uma nova porta em seu coração. As palavras sobre amor e  conexão reverberavam em sua mente, mas havia algo mais  profundo que a envolvia, algo que a fazia sentir-se viva e  esperançosa. Era o olhar de Kael.



		Toda vez que Kael se dirigia a ela, havia uma  intensidade em seu olhar que a deixava sem palavras. Era como  se ele pudesse ver além da superfície, penetrando em sua alma  e reconhecendo algo que ela mesma estava apenas começando a  entender. Aqueles momentos em que seus olhares se cruzavam  eram eletrizantes, e Katy não podia ignorar a sensação de que  havia algo especial entre eles.



		Enquanto a Rainha falava sobre suas ideias para  promover o amor e a empatia em Solara, Katy se perdeu em  pensamentos. A conexão que estava se formando entre ela e  Kael era palpável, e a ideia de que ele poderia sentir o mesmo a  deixava animada e nervosa ao mesmo tempo. Era como se, em  meio a toda a beleza e a magia de Solara, ela tivesse encontrado  seu primeiro amor.



		Katy lembrou-se de momentos específicos que  compartilhara com Kael: as risadas durante a dança ao redor da  fogueira, as conversas profundas sobre a natureza e a vida, e  até mesmo os silêncios confortáveis que compartilhavam
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		enquanto observavam as estrelas. Cada um desses momentos  parecia tecer um laço invisível entre eles, um fio de conexão que  se tornava mais forte a cada dia.



		A Rainha Alyne, percebendo a expressão sonhadora de  Katy, sorriu com compreensão. "Você está pensando em algo  mais, não está?" Katy, pegando-se em um momento de  vulnerabilidade, não conseguiu esconder seu sorriso. "Sim, eu...  eu sinto que há algo especial entre mim e Kael. É como se ele  fosse uma parte de mim que eu não sabia que estava faltando."  A Rainha assentiu, seus olhos brilhando com sabedoria.



		"O amor é uma força poderosa, Katy. Ele pode nos transformar  e nos guiar em direções que nunca imaginamos. Se você sente  isso por Kael, talvez seja hora de explorar esses sentimentos. O  amor verdadeiro é construído sobre a compreensão mútua e a  conexão profunda."



		Katy sentiu seu coração acelerar. "Mas e se ele nã o  sentir o mesmo? E se isso complicar as coisas entre nós?" A  Rainha sorriu, sua expressão gentil. "O amor é sempre um risco,  mas é um risco que vale a pena correr. Às vezes, é preciso dar  um passo à frente e se abrir para o que o coração deseja. Voc ê  nunca saberá a resposta se não tentar."



		Com essas palavras ressoando em sua mente, Katy  decidiu que precisava ser honesta consigo mesma e com Kael.  A conexão que eles compartilhavam era forte, e ela não queria  deixar que o medo a impedisse de explorar o que poderia ser  um amor verdadeiro. A ideia de se abrir para Kael a deixava  nervosa, mas também animada. Afinal, o que poderia ser mais
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		bonito do que compartilhar seus sentimentos com alguémque a  fazia sentir-se tão viva?



		Enquanto a festa continuava, Katy procurou Kael entre  a multidão. Ele estava conversando com alguns moradores, seu  sorriso iluminando o ambiente. Quando seus olhares se  encontraram, Katy sentiu um calor subir por seu rosto. Kael  sorriu para ela, e naquele momento, tudo ao seu redor  desapareceu. Era como se o tempo tivesse parado, e apenas eles  dois existissem.



		Com o coração batendo forte, Katy se aproximou dele.  "Kael," ela começou, sua voz um pouco trêmula, "podemos  conversar um momento?" Ele olhou para ela, a curiosidade  brilhando em seus olhos. "Claro, Katy. O que você gostaria de  discutir?"



		Eles se afastaram um pouco da festa, encontrando um  canto tranquilo sob a sombra de uma árvore frondosa. O  ambiente estava calmo, e a luz da lua começava a brilhar,  criando uma atmosfera mágica ao redor deles. Katy respirou  fundo, sentindo a adrenalina correr por suas veias. "Eu... eu  queria falar sobre nós," ela disse, hesitante.



		Kael a observou atentamente, seu olhar sério, mas  gentil. "Sobre nós?" ele repetiu, como se estivesse tentando  entender o que ela queria dizer. "Sim," Katy continuou, "sobre a  conexão que temos. Eu sinto que há algo especial entre nós, e  não posso ignorar isso."
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		Kael ficou em silêncio por um momento, e Katy sentiu  seu coração acelerar. "Eu também sinto isso," ele finalmente  disse, sua voz suave. "Desde que você chegou a Solara, algo  mudou em mim. É como se você trouxesse uma luz que eu nã o  sabia que estava faltando."



		Katy sorriu, aliviada e emocionada. "Então, você sente  o mesmo? Que há uma conexão entre nós?" Kael assentiu, seu  olhar profundo e sincero. "Sim, Katy. Eu sinto que você é  alguém que eu quero conhecer mais profundamente. Você me  inspira e me faz querer ser uma pessoa melhor."



		Aquelas palavras tocaram o coração de Katy de uma  maneira que ela nunca havia imaginado. "Eu quero explorar  isso," ela disse, sua voz firme. "Quero ver onde essa conexã o  pode nos levar." Kael sorriu, e a alegria em seu rosto era  contagiante. "Eu tambémquero. Vamos descobrir isso juntos."  Enquanto a noite avançava, Katy e Kael se sentaram



		sob a árvore, conversando sobre seus sonhos, esperanças e o  que o futuro poderia reservar para eles. A conexão que havia se  formado entre eles era mais do que apenas um sentimento; era  uma promessa de que, juntos, poderiam enfrentar qualquer  desafio e construir algo belo.



		A Rainha Alyne, observando de longe, sorriu ao ver a  conexão entre os dois. Ela sabia que o amor tinha o poder de  transformar vidas e que, ao permitir que Katy e Kael  explorassem seus sentimentos, estava contribuindo para um  futuro mais harmonioso em Solara.
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		A conversa sob a árvore frondosa foi um momento de  revelação para Katy e Kael. A conexão que eles compartilhavam  se tornava mais forte a cada instante, e a promessa de explorar  esse sentimento juntos trouxe uma nova luz à noite. Enquanto  as estrelas brilhavam no céu de Thálion, Katy sentiu que estava  exatamente onde deveria estar, ao lado de Kael, em um mundo  que a acolhia de braços abertos.



		Após aquele momento íntimo, a Rainha Alyne se  aproximou, percebendo que a conversa entre os dois havia se  aprofundado. "Katy, Kael," ela começou, com um sorriso  caloroso, "estou tão feliz em ver a conexão que vocês estã o  formando. O amor é uma força poderosa, e acredito que você s  têmalgo especial."



		Katy sorriu timidamente, ainda sentindo a emoção da  conversa que acabara de ter com Kael. "Obrigada, Rainha Alyne.  Estamos apenas começando a explorar isso." A Rainha assentiu,  seu olhar cheio de compreensão. "E é exatamente por isso que  eu gostaria de propor algo. Quero que você, Katy, compartilhe  sua sabedoria sobre relações humanas e amorosas com todo o  povo de Thá lion."



		Katy ficou surpresa com o pedido. "Eu? Falar para  todos?" A ideia a deixou nervosa, mas também animada. "Sim,  você," a Rainha confirmou. "Sua perspectiva única e suas  experiências podem inspirar muitos. Acredito que, ao  compartilhar suas ideias sobre amor e conexão, você pode  ajudar a promover um entendimento mais profundo entre os  habitantes de Solara."
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		Kael olhou para Katy, seu olhar encorajador. "Voc ê  pode fazer isso, Katy. Sua voz é poderosa, e as pessoas  precisam ouvir o que você tem a dizer." A Rainha continuou,  "Podemos organizar uma palestra pública na Praça Central.  Será uma oportunidade para todos se reunirem e discutirem o  amor, a empatia e as relações. O que você acha?"



		Katy respirou fundo, ponderando sobre a proposta. A  ideia de falar para uma multidão era intimidadora, mas a  possibilidade de impactar a vida de tantas pessoas a motivava.  "Eu aceito," ela disse finalmente, sua voz firme. "Estou disposta  a compartilhar o que aprendi sobre amor e relaçõ es."



		A Rainha sorriu, satisfeita. "Ótimo! Vamos agendar a  palestra para o próximo dia. Você terá todo o apoio necessá rio  para se preparar." Katy sentiu uma onda de gratidão. "Obrigada,  Rainha Alyne. Estou animada e um pouco nervosa, mas quero  fazer isso da melhor maneira possí vel."



		Com a decisão tomada, a festa continuou, mas agora  havia um novo propósito no ar. Katy e Kael conversaram sobre  o que ela poderia incluir em sua palestra, discutindo temas  como a importância da comunicação, a empatia nas relações e a  necessidade de se abrir para o amor. A conexão entre eles se  aprofundava não apenas em um nível pessoal, mas também em  um nível colaborativo, enquanto trabalhavam juntos para criar  algo significativo.



		Na manhã seguinte, Katy acordou com uma mistura  de excitação e nervosismo. O dia da palestra havia chegado, e  ela sabia que tinha uma oportunidade única de tocar os
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		corações das pessoas de Thálion. Após um café da manhã leve,  ela se sentou em um canto tranquilo do palácio para organizar  seus pensamentos e anotar algumas ideias.



		Kael a encontrou ali, e ao vê-la concentrada, ele se  aproximou. "Como você está se sentindo?" ele perguntou, sua  voz suave. "Um pouco nervosa," Katy admitiu, olhando para  ele. "Mas também animada. Quero que as pessoas sintam a  mesma paixão que eu sinto pelo amor e pelas conexõ es  humanas."



		Kael sorriu, encorajando-a. "Você vai se sair bem.  Lembre-se de que você está compartilhando sua verdade. As  pessoas se conectarão com sua autenticidade." Katy sorriu de  volta, sentindo-se mais confiante. "Obrigada, Kael. Seu apoio  significa muito para mim."



		Quando chegou a hora da palestra, a Praça Central  estava cheia de habitantes de Solara, todos ansiosos para ouvir  Katy. A Rainha Alyne estava presente, assim como o  Orientador Kronan, que observava com um olhar de aprovaçã o.  Katy subiu ao palco, seu coração batendo forte, mas a presenç a  de Kael na plateia a acalmava.



		Ela começou a falar, sua voz ecoando pela praça. "Ol á  a todos! Estou muito feliz por estar aqui hoje. O amor é uma  força poderosa que nos une, e acredito que todos nós temos a  capacidade de amar e ser amados. No entanto, o amor  verdadeiro vai além de sentimentos; ele requer compreensã o,  empatia e comunicaçã o."
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		À medida que Katy falava, ela viu rostos familiares  entre a multidão, pessoas que haviam se reunido para ouvir  suas palavras. Ela compartilhou histórias de sua vida na Terra,  experiências que moldaram sua visão sobre o amor e as relaçõ es.  Falou sobre a importância de se abrir para o outro, de ouvir e  ser ouvido, e de cultivar um espaço seguro onde o amor  pudesse florescer.



		A cada palavra, Katy sentia a energia da plateia. As  pessoas estavam atentas, absorvendo suas ideias e refletindo  sobre suas próprias experiências. Ela falou sobre como o amor  pode ser uma força de cura, como ele pode superar barreiras e  unir as pessoas, independentemente de suas diferenç as.



		Quando terminou, a praça explodiu em aplausos. Katy  sentiu uma onda de emoção ao ver a reação calorosa do pú blico.  A Rainha Alyne estava sorrindo, e Kael a olhava com orgulho.  "Obrigada a todos por estarem aqui e por ouvirem," Katy disse,  seu coração cheio de gratidão. "Espero que possamos todos  trabalhar juntos para cultivar o amor e a empatia em nossas  vidas."



		Após a palestra, muitos habitantes se aproximaram  para parabenizá-la e compartilhar suas próprias histórias. Katy  sentiu-se conectada a cada um deles, como se o amor que ela  havia falado estivesse se espalhando pela praça, unindo todos  em um laço invisí vel.



		Quando a multidão começou a se dispersar, Kael se  aproximou de Katy, seu olhar cheio de admiração. "Você foi  incrível," ele disse, seu sorriso iluminando seu rosto. "Voc ê
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		tocou o coração de todos aqui." Katy sorriu, ainda sentindo a  adrenalina da apresentação. "Obrigada, Kael. Eu não poderia  ter feito isso sem seu apoio."



		A noite caiu sobre Solara, e a atmosfera estava  carregada de uma nova energia. Katy e Kael decidiram dar um  passeio pela cidade, conversando sobre a palestra e as reaçõ es  que haviam recebido. A conexão entre eles estava mais forte do  que nunca, e Katy sentia que cada momento ao lado de Kael era  precioso.



		Enquanto caminhavam, Kael parou e olhou para Katy,  seu olhar profundo e sincero. "Katy, você realmente fez a  diferença hoje. Sua coragem e paixão são inspiradoras." Katy  sentiu seu coração acelerar. "Eu só estou sendo eu mesma, Kael.  E você me inspira a ser melhor."



		A noite estava tranquila, e as estrelas brilhavam  intensamente no céu. Kael se aproximou um pouco mais, e Katy  sentiu a eletricidade no ar. "Katy," ele começou, sua voz suave,  "eu quero que você saiba que estou aqui para você, não apenas  como amigo, mas como alguém que se importa profundamente  com você ."



		Katy olhou nos olhos de Kael, sentindo a intensidade  do momento. "Eu também me importo com você, Kael. Mais do  que consigo expressar." E naquele instante, sob o céu estrelado  de Thálion, eles se aproximaram ainda mais, e a conexão que  havia se formado entre eles se solidificou em um momento de  pura magia. E o beijo veio do corpo em paz, que fez com que  tudo acontecesse.
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		A primeira noite juntos, sob as estrelas, foi marcada  por um entendimento mútuo e um sentimento profundo que  transcendeu palavras. Era o início de uma nova jornada, nã o  apenas para Katy e Kael, mas para toda a comunidade de  Solara, que agora estava mais unida do que nunca, guiada pelo  amor e pela empatia.
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		Capítulo X



		UmLegado de Amor



		A manhã seguinte à palestra de Katy trouxe um ar de  renovação e esperança para Solara. O sol brilhava intensamente,  iluminando a cidade com uma luz dourada que parecia refletir  a nova energia que permeava a comunidade. Katy e Kael  estavam determinados a continuar o trabalho que haviam  iniciado, promovendo o amor e a empatia entre os habitantes  de Thá lion.



		Após um café da manhã animado, onde os moradores  discutiam as ideias apresentadas por Katy, a Rainha Alyne  convocou uma reunião com Kael e Katy para discutir os  próximos passos. O palácio estava repleto de entusiasmo, e a  Rainha estava mais radiante do que nunca. "Katy, sua palestra  realmente tocou o coração de todos," ela começou, seu olhar  cheio de gratidão. "Agora, precisamos transformar essa energia  em açã o."



		Katy sorriu, sentindo-se animada com a possibilidade  de fazer a diferença. "Eu gostaria de sugerir a criação de grupos  de discussão e workshops sobre relacionamentos e empatia.  Podemos envolver todos os segmentos da comunidade, desde  as crianças até os adultos, para que todos possam aprender e  crescer juntos."



		Kael acenou com a cabeça, apoiando a ideia. "E  podemos organizar eventos comunitários que incentivem a  colaboração e a construção de laços. Atividades como plantio
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		de árvores, feiras de troca e até mesmo noites de histó rias  podem ajudar a unir as pessoas."



		A Rainha Alyne estava entusiasmada com as sugestõ es.  "Essas são ideias maravilhosas! Vamos começar a planejar esses  eventos imediatamente. O amor e a empatia devem ser  cultivados como um jardim, e juntos podemos fazer isso  florescer em Solara."



		Enquanto discutiam os detalhes, a Rainha não pô de  deixar de notar a conexão crescente entre Katy e Kael. Havia  algo especial no jeito como eles se olhavam, como se  compartilhassem um entendimento profundo que ia além das  palavras. Alyne sorriu para si mesma, lembrando-se de sua  própria jornada emocional.



		Nos últimos meses, a Rainha Alyne havia sentido uma  mudança em seu coração. O Orientador Kronan, que sempre  fora seu conselheiro e amigo, havia se tornado uma presenç a  cada vez mais significativa em sua vida. Ele a apoiava em suas  decisões, compartilhava suas visões para o futuro de Solara e,  acima de tudo, a respeitava como mulher e lí der.



		Kronan, com seu olhar profundo e sábio, sempre a  encorajava a ser a melhor versão de si mesma. Ele a admirava  não apenas como Rainha, mas como uma mulher forte e  independente. Alyne percebeu que, ao longo do tempo, seus  sentimentos por ele haviam se transformado. O que começ ou  como uma amizade sólida começou a desabrochar em algo mais  profundo e significativo.
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		Após a reunião, a Rainha decidiu que era hora de  explorar esses sentimentos. Ela convidou Kronan para um  passeio pelos jardins do palácio, onde as flores estavam em  plena floração, simbolizando a beleza do amor que estava  começando a brotar em seu coração. Enquanto caminhavam,  Alyne sentiu uma mistura de nervosismo e expectativa.  "Kronan," ela começou, sua voz suave, "eu gostaria de



		falar sobre algo que tem estado em minha mente." Ele a olhou,  sua expressão atenta. "Claro, minha Rainha. O que está em seu  coração?" Alyne respirou fundo, reunindo coragem. "Eu tenho  sentido uma conexão mais profunda entre nós. Você sempre foi  um amigo leal e um conselheiro sábio, mas agora sinto que h á  algo mais."



		Kronan parou, olhando nos olhos da Rainha. "Eu  também sinto isso, Alyne. Desde que você assumiu o trono, eu  a admirei não apenas como Rainha, mas como mulher. Sua  força e compaixão me inspiram todos os dias." Alyne sentiu seu  coração acelerar. "Então, você também deseja explorar isso? O  que poderia ser entre nó s?"



		Kronan sorriu, um sorriso que iluminou seu rosto.  "Sim, eu desejo isso. Não apenas como seu Orientador, mas  como alguém que a respeita e a admira profundamente. Você é  uma mulher extraordinária, e eu gostaria de estar ao seu lado,  não apenas como conselheiro, mas como seu companheiro."  Alyne sentiu uma onda de alegria e alívio. "Eu també m



		quero isso, Kronan. Quero que possamos construir algo juntos,  não apenas para nós, mas para o povo de Solara. O amor é uma
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		força poderosa, e acredito que, juntos, podemos inspirar outros  a encontrar essa conexã o."



		Enquanto conversavam, o sol começava a se pô r,  tingindo o céu de laranja e rosa. Era um momento mágico, e  Alyne sentiu que estava finalmente se permitindo amar e ser  amada. A conexão que estava se formando entre eles era um  testemunho de que o amor pode florescer em qualquer lugar,  mesmo nas circunstâncias mais inesperadas.



		Nos dias seguintes, a Rainha Alyne e Kronan  começaram a trabalhar juntos em novos projetos para a  comunidade, sua parceria se fortalecendo a cada passo. Eles se  tornaram um exemplo de amor e respeito, inspirando outros a  se abrirem para suas próprias conexões emocionais.



		Enquanto isso, Katy e Kael continuaram a implementar  suas ideias para promover o amor e a empatia em Solara. Os  eventos comunitários começaram a atrair cada vez mais pessoas,  e a energia positiva que emanava da cidade era contagiante.  Katy sentia que estava contribuindo para algo maior, e a  conexão com Kael se tornava mais forte a cada dia.



		Naquela noite, após um dia cheio de atividades, Katy e  Kael se encontraram novamente sob as estrelas. O céu estava  claro, e a lua brilhava intensamente, criando uma atmosfera  mágica. Eles se sentaram juntos, compartilhando histórias e  risadas, e a conexão que havia se formado entre eles parecia  mais forte do que nunca.
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		"Você sabe," Kael começou, olhando para o céu, "eu  nunca pensei que poderia sentir algo tão profundo por algué m.  Desde que você chegou a Solara, minha vida mudou de  maneiras que eu nunca imaginei." Katy sorriu, seu coraçã o  aquecendo com suas palavras. "Eu sinto o mesmo, Kael. Voc ê  me mostrou o que significa amar e ser amado."



		Enquanto conversavam, a química entre eles se  intensificou, e Katy sentiu que estava pronta para dar um passo  à frente. "Kael," ela disse, sua voz suave, "eu quero que voc ê  saiba que estou aqui para você, não apenas como amiga, mas  como alguémque deseja explorar o que temos juntos."



		Kael a olhou, seus olhos brilhando com emoção. "Eu  também quero isso, Katy. Quero que possamos descobrir juntos  o que o amor pode ser." E naquele momento, sob o cé u  estrelado de Thálion, eles se aproximaram, compartilhando um  beijo suave que selou a promessa de um futuro juntos.



		A noite estava cheia de possibilidades, e o amor estava  florescendo em Solara, não apenas entre Katy e Kael, mas  também entre a Rainha Alyne e o Orientador Kronan. A  conexão que havia se formado entre todos eles era um  testemunho do poder do amor, que tinha o potencial de  transformar vidas e unir uma comunidade.



		A atmosfera em Solara estava carregada de expectativa  e alegria. Após semanas de planejamento, a comunidade se  preparava para uma grande celebração do amor, um evento  que não apenas marcaria a união de Katy e Kael, mas também a  nova fase da Rainha Alyne e do Orientador Kronan. A ideia era
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		criar um festival que simbolizasse a força das conexõ es  humanas e a importância do amor em todas as suas formas.



		Os preparativos estavam em pleno andamento. As  ruas da cidade foram adornadas com flores coloridas, lanternas  brilhantes e tecidos vibrantes que flutuavam ao vento. Os  habitantes de Solara estavam animados, cada um contribuindo  de alguma forma para a festividade. Havia um sentimento de  união no ar, como se todos estivessem cientes de que estavam  prestes a testemunhar algo verdadeiramente especial.



		A Rainha Alyne, com seu vestido de seda azul que  refletia a luz do sol, estava radiante. Ao seu lado, Kronan a  observava com admiração, seu coração cheio de amor e respeito.  Ele havia se tornado não apenas seu conselheiro, mas també m  seu parceiro, e a conexão que compartilhavam era palpá vel.  Alyne sentia que estava finalmente se permitindo amar  plenamente, e isso a tornava ainda mais forte como lí der.  Enquanto o sol começava a se pôr, tingindo o céu de



		tons dourados e rosados, a Rainha subiu ao palco montado na  Praça Central. A multidão se reuniu, e um silêncio respeitoso se  instalou enquanto todos aguardavam suas palavras. Alyne  olhou para os rostos familiares, sentindo-se grata por cada um  deles. "Queridos habitantes de Solara," ela começou, sua voz  firme e clara, "hoje celebramos não apenas o amor entre duas  pessoas, mas o amor que une toda a nossa comunidade."



		Os aplausos ecoaram pela praça, e Alyne sorriu,  sentindo a energia positiva que emanava do público. "Hoje,  temos a honra de celebrar a união de dois casais que
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		representam o que há de melhor em nosso mundo: Katy e Kael,  e eu e Kronan." A multidão aplaudiu novamente, e Katy, ao  lado de Kael, sentiu seu coração aquecer com a alegria do  momento.



		Kronan, ao lado da Rainha, tomou a palavra. "O amor  é uma força poderosa que nos une e nos transforma. Ele nos  ensina a sermos melhores, a cuidarmos uns dos outros e a  construirmos um futuro juntos. Estou profundamente honrado  em estar ao lado da Rainha Alyne, não apenas como seu  Orientador, mas como seu parceiro e companheiro."



		A multidão vibrou com suas palavras, e Alyne sentiu  uma onda de emoção. "Kronan, você sempre foi meu apoio e  meu guia. Com você, aprendi que o amor não é apenas um  sentimento, mas uma escolha diária de estar presente e de  cuidar um do outro. Hoje, eu escolho você, não apenas como  meu conselheiro, mas como meu amor."



		Os olhos de Kronan brilharam com emoção, e ele  segurou a mão de Alyne, olhando profundamente em seus  olhos. "E eu escolho você, Alyne. Você é uma lí der  extraordinária, e sua força e compaixão me inspiram todos os  dias. Juntos, podemos construir um futuro onde o amor e a  empatia sejam a base de nossa sociedade."



		A multidão aplaudiu com entusiasmo, e Katy e Kael se  entreolharam, sentindo a profundidade do momento. Era uma  celebração do amor em todas as suas formas, e a energia que  permeava a praça era contagiante. As pessoas começaram a se
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		levantar, dançando e celebrando, enquanto a música começ ava  a tocar.



		A festa se desenrolou em uma série de atividades que  destacavam a importância das conexões humanas. Havia  danças, jogos, e até mesmo um espaço dedicado a histórias de  amor, onde os habitantes podiam compartilhar suas  experiências e celebrar suas próprias jornadas. Katy e Kael se  juntaram à dança, rindo e se divertindo, enquanto a alegria ao  seu redor os envolvia.



		A Rainha Alyne e Kronan, por sua vez, se juntaram à  celebração, dançando juntos sob as estrelas. A conexão entre  eles era evidente, e a felicidade que compartilhavam iluminava  a noite. Alyne sentiu que estava vivendo um sonho, cercada por  pessoas que amava e que a apoiavam. Era um momento de  pura magia, onde o amor se manifestava em cada sorriso e em  cada gesto.



		Enquanto a noite avançava, a celebração se tornou um  símbolo de esperança e renovação para todos os habitantes de  Solara. As histórias de amor compartilhadas, as risadas e as  danças criaram um laço invisível que unia a comunidade. Katy  e Kael, ao lado da Rainha Alyne e Kronan, eram testemunhas  de que o amor tinha o poder de transformar vidas e de criar um  futuro mais brilhante.



		Quando a festa começou a se dispersar, Katy e Kael se  afastaram um pouco da multidão, encontrando um canto  tranquilo sob as estrelas. "Hoje foi incrível," Katy disse, seu  coração ainda acelerado pela celebração. "Ver a Rainha e
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		Kronan juntos é inspirador. Eles realmente representam o que  significa amar e ser amado."



		Kael sorriu, segurando a mão de Katy. "E nós també m  temos a nossa própria jornada pela frente. O que você sente por  mim é real, e quero que possamos explorar isso juntos." Katy  olhou nos olhos de Kael, sentindo a profundidade de suas  palavras. "Eu quero isso, Kael. Quero que possamos construir  algo bonito juntos."



		Enquanto a noite se aprofundava, eles se aproximaram,  compartilhando um beijo suave que selou a promessa de um  futuro juntos. Era um momento de conexão pura, onde o amor  florescia em meio à magia de Solara.
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		Capítulo XI



		O Retorno à Terra



		Katy sentiu o coração pesado enquanto o portal de  Thálion se fechava atrás dela. A luz do mundo má gico  desapareceu, e ela se viu de volta em sua realidade, cercada  pela familiaridade de sua casa, mas com uma sensação de vazio  que a acompanhava. A experiência em Thálion havia sido  transformadora, e o amor que havia encontrado com Kael a  deixava em um estado de reflexão profunda. O que ela havia  vivido era mais do que uma simples aventura; era uma parte de  quem ela se tornara.



		Nos dias que se seguiram ao seu retorno, Katy lutou  para se reintegrar à sua vida cotidiana. A rotina parecia  monótona e sem cor em comparação com a vibrante energia de  Solara. Ela se sentia como se estivesse dividida entre dois  mundos, e a saudade de Kael a acompanhava a cada momento.  As memórias de suas risadas, das conversas sob as estrelas e do  amor que floresceu entre eles eram um lembrete constante do  que havia deixado para trá s.



		No entanto, havia algo que a aguardava em sua vida  anterior: sua amiga Natalia. Katy sabia que sua ausência havia  causado preocupação, e a ideia de reencontrá-la a deixava  nervosa. O que ela diria? Como explicaria o que havia  acontecido? Mas, ao mesmo tempo, a expectativa de ver Natalia  novamente a enchia de alegria.
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		Finalmente, o dia do reencontro chegou. Katy decidiu  que precisava ser honesta com sua amiga, então marcou um  encontro em seu café favorito, um lugar que sempre fora um  refúgio para as duas. Quando entrou no café, o aroma do caf é  fresco e o som de risadas a acolheram, mas seu coração estava  acelerado. Ela avistou Natalia sentada em uma mesa, olhando  ao redor com uma expressão de preocupação que rapidamente  se transformou em alívio ao ver Katy.



		"Katy!" Natalia exclamou, levantando-se rapidamente  e correndo em direção a ela. As duas se abraçaram com força, e  Katy sentiu a familiaridade e o conforto que só uma amizade  verdadeira pode proporcionar. "Eu estava tão preocupada com  você! Todos pensaram que você havia desaparecido. O que  aconteceu? Onde você esteve?"



		Katy sorriu, mas a emoção a fez hesitar. "Eu... eu estive  em um lugar muito especial, Natalia. Um lugar que mudou  minha vida." Natalia a olhou com os olhos arregalados, cheia de  curiosidade. "Um lugar especial? Você precisa me contar tudo!"  As duas se sentaram, e Katy começou a compartilhar



		sua história. Ela falou sobre Thálion, sobre a beleza do mundo,  as pessoas que conheceu e, claro, sobre Kael. A cada palavra,  Natalia ouvia atentamente, seus olhos brilhando de admiraçã o  e espanto. "Você está me dizendo que você realmente conheceu  um príncipe? E que ele é... seu amor?" Katy assentiu, sentindo a  emoção subir à tona. "Sim, Kael é incrível. Ele me ensinou tanto  sobre amor, conexão e o universo. Foi uma experiência má gica."
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		Natalia estava de queixo caído. "Isso é inacreditá vel!  Eu não consigo acreditar que você viveu tudo isso! E você est á  de volta agora? Como você se sente?" Katy suspirou, seu olhar  se perdendo por um momento. "É complicado. Eu sinto falta de  Thálion e de Kael, mas também estou feliz por estar de volta.  No entanto, a vida aqui parece tão... diferente agora."



		"Eu imagino," Natalia respondeu, sua expressão de  compreensão. "Você passou por algo tão profundo e  transformador. É normal sentir-se assim. Mas você não pode  simplesmente desaparecer novamente! Todos estavam  preocupados com você." Katy sorriu, sentindo-se grata pela  preocupação da amiga. "Eu sei, e eu sinto muito. Eu não sabia  como explicar o que estava acontecendo. Foi uma jornada que  eu nunca poderia ter previsto."



		Natalia pegou a mão de Katy, olhando-a nos olhos.  "Você é uma pessoa incrível, Katy. E eu estou tão feliz que voc ê  está de volta. Mas me diga, o que você vai fazer agora? O que  você sente em relação a Kael?" A pergunta a pegou de surpresa,  e Katy sentiu o peso da escolha que tinha que fazer. "Eu... eu  não sei. O que eu vivi com ele foi real, e eu sinto que ele é uma  parte de mim agora. Mas eu também tenho minha vida aqui,  meus amigos, minha famí lia."



		"Você precisa seguir seu coração," Natalia disse, sua  voz suave. "Se você sente que Kael é importante para você ,  talvez valha a pena explorar isso. O amor verdadeiro não é algo  que você deve ignorar." Katy ponderou sobre as palavras da  amiga. "Mas e se eu não conseguir voltar? E se eu não puder vê -
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		lo novamente?" A incerteza a consumia, e a ideia de perder  Kael a deixava angustiada.



		"Às vezes, a vida nos apresenta escolhas difí ceis,"  Natalia respondeu. "Mas você não pode deixar o medo decidir  por você. Se você sente que há algo especial entre vocês, talvez  você deva encontrar uma maneira de se reconectar. O amor é  uma força poderosa, e se for verdadeiro, encontrará um  caminho."



		As palavras de Natalia ressoaram em Katy, e ela  começou a perceber que, embora estivesse de volta em seu  mundo, a conexão que havia formado com Kael não era algo  que poderia ser facilmente apagado. O amor que  experimentaram juntos era uma parte dela, e talvez fosse hora  de explorar essa conexão de uma maneira nova.



		Após horas de conversa, risadas e lágrimas, Katy e  Natalia se despediram, e Katy saiu do café com um novo senso  de determinação. Ela sabia que precisava tomar uma decisã o  sobre seu futuro, e isso incluía Kael. O peso da escolha ainda  estava presente, mas agora havia uma centelha de esperança. O  amor verdadeiro não era apenas uma lembrança; era uma  possibilidade que ela estava disposta a explorar.



		Nos dias seguintes, Katy começou a planejar como  poderia se reconectar com Kael. Ela se lembrou das histó rias  que ele havia contado sobre a energia do amor e como as almas  que se amam sempre encontram um caminho de volta uma  para a outra. Com isso em mente, decidiu que não poderia  deixar o medo a impedir de buscar o que realmente desejava.
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		Enquanto isso, Kael em Solara também estava lutando  com seus próprios sentimentos. Ele sentia a falta de Katy a cada  dia que passava, e a saudade era um peso constante em seu  coração. Ele se lembrava das promessas que fizeram um ao  outro e da conexão profunda que compartilharam. A ideia de  que poderiam se reencontrar o mantinha esperançoso, mas a  incerteza o deixava angustiado.



		Kael decidiu que precisava fazer algo para manter viva  a memória de Katy e a conexão que haviam criado. Ele  começou a trabalhar em um projeto que uniria a comunidade  de Solara, algo que celebrasse o amor e a empatia que ele havia  aprendido com Katy. Ele queria que todos em Solara  soubessem que o amor verdadeiro era uma força poderosa e  que, independentemente das distâncias, sempre haveria um  caminho de volta.
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		Capítulo XII



		O Peso da Escolha



		Os dias se passaram em um ritmo quase hipnó tico,  com Katy mergulhando em suas reflexões sobre o que havia  vivido em Thálion. A rotina diária, que antes parecia tã o  familiar, agora se sentia como uma sombra do que poderia ser.  Cada momento era permeado pela lembrança de Kael, e a  saudade se tornava um eco constante em sua mente. Ela sabia  que precisava agir, que não poderia deixar o amor que havia  encontrado se dissipar como fumaça ao vento.



		Determinada a se reconectar com Kael, Katy começ ou  a pesquisar sobre portais e maneiras de viajar entre os mundos.  Lembrou-se das histórias que Kael havia contado sobre as  energias que ligavam os universos e como o amor poderia ser  um catalisador poderoso. Com isso em mente, decidiu que nã o  poderia simplesmente esperar que as circunstâncias se  alinhassem. Ela precisava ser proativa.



		Katy começou a visitar bibliotecas e a conversar com  pessoas que tinham conhecimento sobre o místico e o  desconhecido. Ela se aprofundou em textos antigos, estudando  sobre a magia que permeava o universo e as formas de se  conectar com outras dimensões. A cada nova descoberta, sua  esperança crescia, e a ideia de que poderia reencontrar Kael se  tornava mais palpá vel.



		Enquanto isso, em Solara, Kael também estava  ocupado. Ele havia decidido que o projeto comunitário que
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		estava desenvolvendo seria uma celebração do amor em todas  as suas formas. Ele começou a organizar um festival que  reuniria as pessoas de Solara para compartilhar histórias de  amor, experiências e a importância da empatia. A ideia era criar  um espaço onde todos pudessem se conectar, não apenas entre  si, mas também com a energia do amor que permeava o  universo.



		Kael se dedicou a cada detalhe do festival, desde a  escolha do local até a seleção de atividades que promoveriam a  união e a celebração. Ele queria que o evento fosse um reflexo  do que havia aprendido com Katy, e a cada passo que dava,  sentia que estava mantendo viva a memória dela. No fundo de  seu coração, ele acreditava que, de alguma forma, ela saberia do  festival e que isso poderia atraí-la de volta.



		Os dias se transformaram em semanas, e a data do  festival se aproximava rapidamente. Katy, por sua vez, estava  cada vez mais determinada a encontrar uma maneira de  atravessar o portal que a levaria de volta a Thálion. Ela havia  encontrado referências a um antigo ritual que poderia abrir um  caminho entre os mundos, mas sabia que precisaria de um  componente essencial: a energia do amor verdadeiro.



		Com isso em mente, Katy decidiu que precisava se  conectar com seus sentimentos por Kael de uma maneira mais  profunda. Em uma noite clara, sob um céu estrelado, ela se  sentou em seu quintal, fechou os olhos e começou a meditar.  Queria sentir a energia que havia compartilhado com Kael,
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		reviver as memórias de seus momentos juntos e permitir que  essa energia fluísse através dela.



		Enquanto se concentrava, Katy começou a visualizar  Thálion, as cores vibrantes, as flores exóticas e, acima de tudo,  Kael. Ela se lembrou de cada risada, de cada conversa sob as  estrelas e do amor que havia florescido entre eles. Com cada  respiração, ela sentiu a conexão se intensificar, como se uma  ponte invisível estivesse se formando entre seus coraçõ es.



		De repente, uma onda de energia a envolveu, e Katy  sentiu que estava se conectando com algo maior. Era como se o  universo estivesse respondendo ao seu chamado, e a energia do  amor que havia compartilhado com Kael começava a pulsar ao  seu redor. Ela abriu os olhos, e uma luz suave iluminou o  espaço ao seu redor. Era um sinal de que estava no caminho  certo.



		Naquela mesma noite, Kael estava em Solara,  preparando-se para o festival. Ele sentiu uma onda de emoçã o  ao pensar em Katy e em tudo o que havia aprendido com ela.  Enquanto organizava os últimos detalhes, uma sensaçã o  inexplicável de esperança o envolveu. Ele olhou para o cé u  estrelado e, por um momento, sentiu que Katy estava mais  próxima do que nunca.



		O dia do festival finalmente chegou, e a cidade de  Solara estava repleta de vida e alegria. As pessoas se reuniram  na Praça Central, onde as decorações coloridas e as luzes  brilhantes criavam uma atmosfera mágica. Kael estava nervoso,  mas também animado. Ele sabia que este era um momento
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		importante, não apenas para a comunidade, mas também para  ele e para Katy.



		À medida que o festival começava, Kael subiu ao palco  e olhou para a multidão. "Bem-vindos, habitantes de Solara!  Hoje, celebramos o amor em todas as suas formas. Este festival  é uma homenagem à conexão que temos uns com os outros e à  energia que nos une. O amor é uma força poderosa, e juntos,  podemos criar um mundo mais empático e amoroso."



		A multidão aplaudiu, e Kael sentiu seu coraçã o  aquecer. Ele começou a compartilhar histórias de amor que  havia coletado, histórias de superação, de amizade e de laç os  familiares. Cada relato ressoava com a energia do amor, e Kael  sentiu que estava cumprindo sua promessa de manter viva a  memória de Katy.



		Enquanto isso, em sua casa, Katy estava em um estado  de transe, sentindo a energia do festival pulsar através do  universo. Ela sabia que Kael estava lá, e a conexão que  compartilhavam parecia mais forte do que nunca. Com cada  batida de seu coração, ela se sentia mais próxima dele, como se  a distância entre eles estivesse diminuindo.



		Katy decidiu que era hora de agir. Com a energia do  amor que havia cultivado, ela começou a recitar o antigo ritual  que havia encontrado. As palavras fluíam de seus lábios, e a luz  ao seu redor se intensificava. Ela visualizou o portal se abrindo,  um caminho que a levaria de volta a Thálion e a Kael.
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		Enquanto isso, Kael, no meio do festival, sentiu uma  onda de energia percorrer seu corpo. Era como se algo estivesse  chamando por ele, e ele olhou para o céu, sentindo que Katy  estava mais próxima do que nunca. Ele fechou os olhos e, por  um momento, se permitiu sonhar com o reencontro.



		A energia do amor que Katy estava invocando  começou a se manifestar, e um brilho intenso surgiu em sua  sala. O portal se abriu diante dela, e Katy sentiu uma onda de  emoção. Era a oportunidade que esperava, e ela não hesitou.  Com o coração cheio de amor e esperança, ela atravessou o  portal, determinada a se reunir com Kael.



		Katy ficou paralisada por um momento diante do  portal que se abria diante dela. A luz brilhante pulsava com  uma energia vibrante, e o som suave de uma melodia eté rea  parecia chamá-la, convidando-a a atravessar a barreira entre os  mundos. No entanto, uma onda de angústia a envolveu, e ela  hesitou. A decisão de deixar a Terra e viver em Thálion com  Kael era monumental, e a incerteza a fez questionar se estava  realmente pronta para essa mudanç a.



		Ela se lembrou de sua vida na Terra: seus amigos, sua  família, as pequenas coisas que a faziam sentir-se em casa. A  ideia de deixar tudo isso para trás a deixava inquieta. E se as  coisas não fossem como ela esperava em Thálion? E se a magia  que havia sentido não fosse suficiente para sustentar o amor  que compartilhava com Kael? Essas perguntas ecoavam em sua  mente, criando um turbilhão de emoçõ es.
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		Katy fechou os olhos e respirou fundo, tentando  acalmar sua mente. Lembrou-se de tudo o que havia vivido em  Thálion, das lições que aprendera e do amor que florescera  entre ela e Kael. A conexão que tinham era única, e ela sabia  que o que sentia por ele era real. Mas a dúvida ainda persistia,  como uma sombra que não a deixava em paz.



		"Você pode fazer isso, Katy," ela sussurrou para si  mesma, tentando encontrar coragem nas palavras. "O amor é  uma escolha, e você precisa decidir se está disposta a arriscar."  Com cada respiração, a determinação começou a crescer dentro  dela. O amor que havia encontrado em Thálion era algo que ela  nunca havia experimentado antes, e a ideia de abrir mão disso a  deixava angustiada.



		Com o coração acelerado, Katy olhou novamente para  o portal. A luz brilhante parecia pulsar em resposta ao seu  desejo, como se estivesse esperando por ela. Ela se lembrou das  palavras de Kael sobre a energia do amor e como ele poderia  transcender o tempo e o espaço. Se o amor era realmente tã o  poderoso, então ela precisava acreditar que poderia enfrentar  qualquer desafio que surgisse.



		"Eu escolho o amor," ela declarou, sua voz firme e  resoluta. "Eu escolho Kael." Com essa decisão, Katy deu um  passo à frente, atravessando o portal com toda a força e amor  que tinha dentro de si. A luz a envolveu, e ela sentiu uma onda  de energia a atravessar, como se estivesse sendo abraçada pelo  próprio universo.
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		Quando Katy emergiu do outro lado, a sensação de  estar em Thálion a envolveu como um manto acolhedor. O ar  era fresco e perfumado com o aroma das flores exóticas, e a luz  do sol brilhava intensamente, iluminando o mundo ao seu  redor. Ela olhou ao redor, sentindo a familiaridade do lugar  que agora ocupava um espaço especial em seu coraçã o.



		E então, ela o viu. Kael estava ali, no centro da Praç a  Central, cercado por amigos e habitantes de Solara que se  preparavam para o festival. Seu coração disparou ao vê-lo, e a  angústia que a havia acompanhado desapareceu, substituí da  por uma onda de amor e alegria. Ele estava tão bonito, com um  sorriso radiante que iluminava seu rosto. Era como se o tempo  não tivesse passado, e tudo o que ela havia sentido por ele  voltasse com uma força avassaladora.



		Kael, por sua vez, sentiu uma mudança no ar. Ele  olhou ao redor, e seu coração parou por um momento quando  seus olhos encontraram Katy. Era como se o mundo ao seu  redor tivesse desaparecido, e tudo o que importava era ela. Ele  não conseguia acreditar que ela estava ali, diante dele, e a  emoção o envolveu como uma onda.



		"Katy!" ele exclamou, correndo em sua direçã o.  Quando se encontraram, Kael a envolveu em um abraç o  apertado, como se temesse que ela pudesse desaparecer  novamente. "Você voltou! Eu não posso acreditar que voc ê  realmente voltou!" Katy sorriu, sentindo a segurança e o amor  que emanavam dele. "Eu não poderia ficar longe de você, Kael.  Eu escolhi você ."
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		Os dois se afastaram um pouco, e Kael olhou nos olhos  de Katy, buscando a verdade em seu olhar. "Você est á  realmente aqui. Você realmente decidiu ficar?" Katy assentiu, a  emoção transbordando em seu coração. "Sim, eu estou aqui. Eu  quero viver em Thálion, ao seu lado. O amor que  compartilhamos é mais importante do que qualquer coisa que  eu tenha deixado para trá s."



		Kael sorriu, e a alegria em seu rosto era contagiante.  "Isso é incrível! Eu não consigo expressar o quanto estou feliz  por você estar aqui. O festival... tudo isso é para celebrar o amor,  e agora você está aqui para compartilhá-lo comigo." Katy sentiu  uma onda de felicidade ao ouvir isso. O festival que Kael havia  organizado era uma celebração do que eles tinham, e ela estava  ansiosa para fazer parte disso.



		Enquanto a música começava a tocar e as pessoas se  reuniam para celebrar, Katy e Kael se entreolharam, sabendo  que estavam prestes a embarcar em uma nova jornada juntos. O  peso da escolha que havia a angustiado antes agora se  transformara em um sentimento de liberdade e alegria. Eles  estavam prontos para enfrentar o que quer que o futuro  reservasse, juntos.



		O festival começou a ganhar vida, com danças, risadas  e histórias sendo compartilhadas. Katy se sentiu envolvida pela  energia da comunidade, e a conexão que havia com Kael  parecia se expandir a cada momento. Eles dançaram juntos sob  as estrelas, e Katy percebeu que havia encontrado seu lugar,  não apenas em Thálion, mas ao lado de Kael.
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		Enquanto a noite avançava, Kael e Katy se afastaram  um pouco da multidão, encontrando um canto tranquilo sob  uma árvore iluminada por lanternas. "Katy," Kael começou, sua  voz suave, "eu sempre soube que havia algo especial entre nó s.  Você é a razão pela qual eu acreditei que o amor poderia mudar  o mundo. E agora que você está aqui, sinto que tudo é  possí vel."



		Katy sorriu, seu coração transbordando de amor. "Eu  também sinto isso, Kael. O que vivemos é único, e estou tã o  grata por ter tomado a decisão de voltar. Não importa o que  aconteça, eu sei que estamos juntos nessa jornada." Eles se  aproximaram, e seus lábios se encontraram em um beijo suave,  selando a promessa de um futuro juntos.



		A noite continuou, e o festival se tornou um sí mbolo  do amor que os unia. Katy percebeu que, apesar das incertezas  e desafios que poderiam surgir, o amor verdadeiro era uma  força poderosa que os guiaria. E assim, sob as estrelas de  Thálion, Katy e Kael celebraram não apenas o amor que  compartilhavam, mas também a coragem de escolher um ao  outro, enfrentando o desconhecido juntos.
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